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,.(• ..p..rdna, desenvolv-s-rn os- comunistas
¦<..i<i o.ii*i./<ide _;crmane.i.e, de caráter emi-
nentemcntc político, para unir c organizar a
classe operária} forjar a aliança dc opera-
rios e camponeses, mobilizar tôdas as fôr-
ran intaressadas em libertar o pais do do-
minto imperialista e das sobrcvivônaas feu-
dais. Marxistas que são, confiam na classe
operária c no povo, em sua mobilizarão or-
ganimda, para enfrentar tôdas a~8 questões
e tarefas políticas. Partem do princípio de
que são as massas que impulsionam, leram
avante, n desenvohnmento social.

N&STE 
MOMENTO grave para a pátria,

cm que os imperialistas ianques, atra-
vês de seus agentes internos, tratam de in-
clüir o Brasil'no seu dispositivo militar de
agressão e já preparam a instalação de
bases dc guerra atômica não so cm Fer-
nando de Noronha mas cm todo o nordes-
ie - - imensa d a responsabilidade dos co-
munistas para com o seu povo, decisivo
para os destinos nacionais é o desempe-
nho fiel e correto de suas tarefas históri-
cas, de vanguardeiros da classe operaria e
de condutores políticos do povo brasileiro
na luta pela independência nacional

COMPREENDENDO 
a gravidade da si-

tuação e a necessidade de reunir riipi-
damente o maior número de forças popula-
res e congregar as mais diversas correntes
políticas do país, lançam-se os comunistas
â l u ta - pela -an ulação -do humilhante avôrdo~
em que o governo Kubitschek cedeu Fer-
nando de Noronha aos imperiàUstas norte-
-americanos. E ao empenhar-se nessa bata-
lha, vital para os destinos nacionais, os co-

,(( munistas o fazem não só corn todo o ardor
| patriótico, energia c abnegação que lhe são

* próprios, mas também buscando utilizar cor-
«í reta e eficientemente os métodos de traba-' 

lho c ação política adequados às exigências
da rápida formação de uma frente única
áe âmbito nacional.

ISSO porque não bastam os protestos e
" 

mani/estações de todo o povo, que se
seguiram à capitulação governamental. Pa-
ra que o governo recue e o imperialismo se-
ja derrotado, para que vença o povo brasi-
leiro e sejam salvaguardados os sagrados
Interesses de nossa pátria, é necessária, é
urgente, uma mobilização popular e uma
ação congregada de tôdas as forças nacio-
nais que se traduza n'uma campanha nacio-
nal e patriótica de nivel e envergadura sem
precedentes.

NESSA 
GRANDE campanha, que já se

esboça em todos os pontos do pais, a
m unidade de ação será a arma da ftíória. E

i os comunistas precisam ser e serão os cam-
i peões dessa unidade, que se há de forjar e
| temperar durante o desenvolvimento da lu-

ta. Tendo em vista à mobilização das massas
populares, terão os comunistas de dar pro-
vas ãa mais elevada compreensão para com

tôdas as forças políticas e correntes de opi-
nião que marcham ou possam marchar em
defesa ãa paz, das liberdades e da soberania
nacional * Deverão valorizar toda posição
positiva, toda atitude, ainda que Úmida, to-

da manifestução, ainda que vacilante, de
quaisquer setores ou correntes da opiyiião pú-
blica e da politica nacional. Tais atitudes,
manifestações ou posições, deverão ser to-
madas pelos comunistas como ponto de par
tida para fazer avançar a unidade dc ação

POR 
OUTRO lado, mantendo sempre a

maior firmeza de princípios, é necessa-
rio que os comunistas saibam afastar tôdas
as dificuldades que se apresentem, no cami-
nho da unidade, c tenham o descortínio poli-
tico necessário para encontrar sempre o ter-
reno comum para o entendimento e para a
ação. Imensas possibilidades de ação comum
decorrem do requerimento assinado por 188
deputados, dos mais diferentes partidos,
criando a Coynissão de Inquérito sobre a po-
litica exterior do governo. Amplo apoio po
pular vem sendo dado ao requerimento, mas
é imperioso que tal apoio se transforme em
tão pujante movimento popular que leve o
Parlamento até à anulação do humilhante
"ajuste" sobre Fernando de Noronha.

IGUALMENTE 
necessária é a crítica às

forças que vacilam em tão grave situa-
ção para a nossa pátria. Mas essa crítica
necessária deve ser feita, sempre, tendo em
vista a manutenção de tais forças na fren-
te única ou a sua volta ao campo da ação
comum.

AINDA 
EM beneficio da unidade e da

ampliação do movimento, devem os: çp-_

de evitar toda tendência extremada, toda e
qualquer ação demasiado elevada em rela-
ção ao nível da compreensão das massas
populares. Isso não significa qualquer res-
trição à mais ampla iniciativa dos comunis-
tas no cumprimento do seu dever de aler-
tar, unir e por todos os modos reforçar es-
sa grande campanha de nosso povo. Não
significa, muito menos, que devam ter qual-
quer vacilação no combate enérgico a po-
litica antipopular e claramente entreguista
do governo do sr. Kubitschek.

CAMPEÕES 
da unidade, conscientes das

graves conseqüências a que conduzem
os atos capitulacionistas do governo, os co-
munistas não faltarão aos seus deveres pa-
ra com o seu povo. Saberão mobilizá-lo, umn-
do tôdas as suas classes e camadas na luta
comum.

CONTRA 
a transformação do Brasil em

escudo da agressão atômica ianque es-
tão todos os brasileiros. Não há patriota in-
diferente à ocupação de nosso territôrw pe-
los soldados do imperialismo. Todos os de-
mocratas compreendem que serão golpeadas
as liberdades do povo para tornar possfvej o
nosso atrelamento ao carro de guerra dos
senhores do dólar. Os trabalhadores e o povo,
que já não suportam o aumento dos pre-
ços bem sabem o que significarão novos m-
postos e verbas para o custeio das despesas
militares decorrentes da ruinosa aventura
íuiltíar empreendi-da pelo governo.

A 
AÇÃO UNITÁRIA de tôdas as forças
nacionais será o fator decisivo para a vi-

tória nessa luta em que estão em jogo a
paz, a soberania nacional e as liberdades do
povo brasileiro.
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TEXTO NA QUAKTA fAGUNA
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Instalada solenemente, na sede da UNE, perante

entusiástica assistência, a COMISSÃO NACIONAL j

CONTRA 0 AJUSTE DE F DE NORONHA

«OS BRASILEIROS DEMONSTRARÃO AO

MUNDO COMO SE DEFENDE E COMO LUTA

UMA NAÇÃO PATRIÓTICA U SALVA-

GUARDA DA SUA SOBERANIA E AO SERVI- I
ü* ú

CO DO SEU POVO», concluiu o senador Atílio j
* I

Vivacqua em sua vigorosa oração (Leia na 3* pág.) j



f\ ** * St «. •>•» das Eleições na Mis
Oh reisiiltadoi-; Unais dio; leccntes eleições gerais, real!»

^fuias jielu segunda vez na india desde a Independência doMig, demonstram considerável progresso do Partido Cbmu*fci.sta. No populoso Estado de Kerala, situado no sul da ln-dia, e consi ituido pela antiga província do Travancore*Co«
tam a parti- dc Madras, o Partido Comunista obteve a vitó-riu mais espetacular, conquistando a maioria absoluta da
Assembléia local. Das 126 cadeiras, o Partido Comunista ob-leve 60, o ainda elegeu mais 5 aliados independentes; o Par
Mdo do Congresso, de Nehru, obteve 43 cadeiras, e o Parti-
do Socialista Nacional (Praja), 9 cadeiras. Graças a essavitória, coube ao Partido Comunista a formação do novo
governo estadual, tendo como primeiro-ministro o seu lider
E.M.S. Namboodiripad.

Não se restringiram, no entanto, ao Estado de Kerala
os êxitos eleitorais do Partido Comunista da Índia, como
parlamos a mostrar.

P. Soe. Praja41 PAKTIDO COMUNISTA fi £. pp 
"£*

« ONICO PARTIDO QUE ££penaS°e?PROGRIDE NA ÍNDIA
Telegrama da agência Fran-

ee Pres.se, de Nova Delhi, 30
de março, revela que o Parti-
do Comunista havia obtido na
eleição de 1952 um total de ..
5.300.000 votos, em todo o

a preencher

TOTAL

19
49

12

>

>

500

Em virtude de dispositivos
da lei eleitoral da Índia, o Par-

. tido do Congresso, com 46,5%
?f aa<\T^5, tott?1 sublu a •' I • • dos votos- obteve 73% dos man-ti -.000 votos nas recentes datos, e o Partido Comunista,eleições de 1957, isto é, a mais
do dobro dos resultados obti-
dos anteriormente. O aumento
foi dc mais cie 6 milhões de
votos!

com 10% dos votos, obteve
apenas 6% dos mandatos, na

«Lock Sabha».
O telegrama da Agência

Franco Presse conclui dos re-No mesmo período o Par- sultados que <o único partidotido Socialista Praja perdeu
6.000.000 de votos, e o Partido
do Congresso passou de 
47.450.000 a 54.000.000 de vo-
tos. A porcentagem de acresci-
mo dos votos do Partido do
Congresso foi, portanto, peque-na, enquanto a do Partido Co-
munista foi superior a 100 por
•-MltO.

Em 1952 o Partido Comunis-
ia havia obtido 5% do total de
votos, passando a 10% em
1957. No mesmo período, a por-
eentagem do Partido do Con-
gresso cresceu apenas de 45%
para 46,5%, e a do Partido So-
cialista Praja reduziu-se consi-
deràveímente.

A composição final da Cã-

que progride na tndia é o
Partido Comunista»,
O Partido Comunista da ln-

dia saiu das eleições gerais co-
mo o maior partido de oposi-
Ção, e o segundo do país. Pe-
Ia primeira vêz ele está repre-
sentado em todas as assem-
bléias estaduais.
ASSUME O PODER O PRI-
MEIRO GOVERNO ESTA

DUAL COMUNISTA DA
ÍNDIA

Imediatamente após a divul-
gação dos resultados das elei-
ções em Kerala, o secretário-
geral do Partido Comunista daíndia, Ajoy Gosh, declarou
que o govêmo local, a ser
constituído por seu Partido es-

cada uma declaração do birô
politico do Partido Comunista
da Índia, convidando o Par-
tido Socialista Praja a parlici-
par do governo dc Kerala. Um
desfile de operários e campo-
neses, com 5 quilômetros de
comprimento, saudou a vitória
do Partido Comunista. Foi
eleito lider parlamentai do
Partido o dirigente Namboodi-
ripai), membro do Comitê Cen*
trai.

A 5 de abril, em meio a in-
tensas manifestações de Jdbl-1« popular, assumiu • podertai Kerala o primeiro govêr-ao comunista estadual da ín-
dia. O primeiro ministro Nam-
boodiripad e os 11 membros
do gabinete prestaram o jura-
mento de praxe perante o go-vernador do Estado, Rama*
krishna Rao. As agências te-
legráficas informam que en-
tre os primeiros atos do novo
governo figuram a comuta-
çio de todas as condenações
à morte, a libertação dos pre-
sos políticos e importantes me-
didas de reforma agrária.
POSIÇÃO INDEPENDENTE

DO P. C. DA ÍNDIA
O órgão do Partido Comunis-

ta da índia, analisando os rc-
sultados das eleições em Kera-
Ia, afirma que «as magníficas

vitórias do Purtido em Kerala
sfto motivo de júbilo náo só
para os comunistas, como tam-
bém para o.s elementos demo-
crátlcos do Partido do Con-
gresso».

O Partido Comunista da In-
dia. tendo superado em seu úl-
timo Congresso as tendências
líquldacionlstns e de reboquls*
mo em face da burguesia, ado-
ta com firmeza a posição In-
dependente de Partido da Cias-
se Operária, vanguarda do pro-letariado e do povo indú. O
Partido apoia decididamente a
política de paz e amizade com
os paises socialistas, adotada
por Nchru, o que constitui
um dos mais importantes fa-
toros positivos da atual situa-
çáo internacional, mas, ao mes-
mo tempo, colocando-se a
frente das lutas do povo,
opõe-se consequentemente a
todos os aspectos reacionários
—- e que não são poucos, — da
política interna do Partido do
Congresso. O.s recentes êxitos
do Partido Comunista da In-

dia demonstram o seu cresci-
mento e ligação crescente com
as massas, — sólida garantia
da marcha vitoriosa do povo
indú para a completa inde-
pendência c o Socialismo.

- - -— ^.w..uu.tS..V.U £J\Jl OT.U I Í.UUUU eis-mara dos Deputados nacional perava cooperar com o govêr
SP? ~?bha) é a seguinte: no central, e desejava a colaP. do Congresso .365 deputados boração dos demais partidosP. Comunista 29 *» No dia 25 de março foi publl
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N. Khrushov e J. Kadar assinam a Declaração resultantedas discussões travadas recentemente entre as delegaçõesdo PCUS e do Partido Socialista Húngaro dos Trabalha-
dores na capital soviética.
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A IMPORTÂNCIA
DA LUTA PELA PAZ

Em entrevista concedida no dia 19 de março ao jor-nal norte-americano "Grand Rapids Herald", Kruschiov
afirmou que "quando se realizou em Genebra, em 195&
a Conferência dos chefes dos governos das quatro gran-des potências, o mundo testemunhou um certo alivio datensão internacional". "Infelizmente", continua Kru-
schiov "êsse período não durou muito tempo — o ataqueao Egito e a subsequente tentativa de algumas potên-cias de preencher o "vácuo" inventado por elas pró-
prias no Oriente árabe, agravaram de novo sensi-
velmente, a situação internacional, e criaram uma séria
ameaça à paz naquela área". (Texto oficial distribui-do pela agência Tass).

Ésse reagravamento da tensão internacional acen-tuou-se ainda mais após a Conferência das Bermudas,
com a entrada dos Estados Unidos para o Pacto deBagdá, a decisão anglo-americana de continuar com asexperiências de bombas de hidrogênio, e o equipamento

P das forças armadas britânicas com projéteis teleguia-
p dos fornecidos pelos Estados Unidos. A intensificação,
Í não só na Europa, como em outras áreas do mundo,
P da preparação aberta de uma guerra atômica, já ago-
p ra baseada no emprego generalizado dos referidos pro-
0 jéteis, levou a União Soviética a dirigir a numerosos govêr-é nos advertências enérgicas contra a instalação em seus ter-
é ritôrios de bases norte-americanas de teleguiados.

Tais fatos não podem ser subestimados. Significam•g eles que exista perigo de guerra iminente, ou que a ter-
% ceira guerra mundial tornou-se inevitável? Não, abso-& lutamente não. A coirelação de forças no mundo conti-
P nua a desenvolver-se favoravelmente às forças do so-
p cialismo e da paz. Estas são suficientemente fortes pa-

ra impedir uma nova guerra mundial, e isso ficou pro-
§ vado com a derrota do imperialismo, em fins do ano pas-

sado, no ataque ao Egito, na contra-revolução da Hun-
0 gria, c na tentativa de divisão do campo do socialismo
0 e do movhaento comunista internacional.

Aro entanto seria ilusão perigosa supor que o impe-
f p rialismo renunciará à guerra espontaneamente. Apesar

0 do agravamento de suas próprias contradições internas,
0. o imperialismo continua manobrando, numa inativak desesperada da volta, à guerra fria e âe' preparação de
J? uma guerra atômica, teleguiada, ffnqmnio'- existir p im-' ú .pcnalismo, continuará exiétínçlo p básQ 'econômica- 

para
, J a guerra» ç esquecef isso seria, um èràve çfrq.
%smm®mmmmmmm^&mmmmmmmmim jss
Pá íi i »i ít

Assistimos a um reagravamento temporário da si-tuaçao internacional, a um retorno temporário da guer-ra-fria. Mas isso não deve conduzir-nos a analogiasesquemaUcas com o passado, e devemos ver com bas-tante clareza que a guerra-fria de hoje não é e nãopode ser a 7nesma de 1950. Grandes comas ocorreramno mundo: a transformação do socialismo em sistemamundial; a decomposição do sistema colonial do impe-rialismo, com o surgimento de um grupo numeroso denovas nações independentes, que constituem, com os vai-ses socialistas, a "zona de paz"; as mudanças verifica-dias no interior da ONU, reflexo da mudança favorávelaa coirelação de forças no mundo.
A guerra é evitável, e a tendência geral da si-tuaçao internacional é para o desafogo e o progressocomo mostrou Chu En Lai em seu informe à Confe-reneta Política Consultiva do Povo Chinês. Mas essaconclusão inclui entre os seus fundamentos, a certezaae que as forças da paz continuarão lutando em todo omundo contra todas as manobras e maquinações do im-perialismo. E' na medida em que os povos árabes sou-berem resistir à Dmitrina Eisenhower, dando novos edecisivos passos no sentido de sua emancipação; em queos patriotas indonésios forem capazes de derrotar astentativas de golpes fomentadas pelo imperialismo; emque o povo brasileiro fôr mobilizado contra a concessãoda base de teleguiados de Fernando de Noronha, e con-

i ?S £?Vas concessões anunciadas; em que os povosaa America Latina se unam contra planos como o dedefesa do Atlântico Sul"; na medida, enfim, que todosos partidários da paz, em todo o mundo, lutarem pelacessação imediata das experiências nucleares e pelosprimeiros acordos de desarmamento — que podemosafirmar que a correlação de forças no mundo continua-ra a desenvolver-se favoravelmente, no sentido do desa-fogo e do progresso.
Qualquer tendência espontaneista de considerar quea paz está automaticamente ganha, graças à força ma-terial dos paises socialistas, à neutralidade ativa das no-vas nações afro-asiáücas, e ao jpgo das contradições in-tcrimpcnalistas, deve] ser combatida..A luta organizada

pela paz, em escala mmdifal 'é ftoje mais necessária
que nunca, e nessa luta cont\n'ua a ter papty dc primei-ra importância o 'movimento vihndkt dos partidáriosâa paz. 'I ' 1 ' •)•>¦' ¦ r i . >
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OS A< .ONTIíí!II\ÍENTOS NO OlüU,
Iniciados a 29 di- março, prolongaram-so tlimuiu-<Hmh na intensas inaiiiíi-slii.-i; s (lupuiareN no ChUi «tra a inri*t.,ào i; a i-Jin-síla. O movimento COmcèou wmos lacii-sios de estudantes contra a efevarSò dn». •<• irdos transportes coíeílvos. Dcsdi o dia 3 eslá <o;|(( „ JJJJ

om estado de nltlo. O número iJi* »>i<irtns, têfruiiiln iM|„rinações exlra-oflciato, já aiiiiui- a «10, «> o do feridos a màlide 350. As atividades estudantis foram suspens*»** iH,fprazo iiideiiTiiiiiiadn, por detenntnaç&o da Federa Vi d-Estudantes dn (li ile, que exige a demtesao do m. istrodo Interior. Coronel Videla, Mais de H0O pessoas roramdetidas, e o presidente da Central Operária dn ChileClotario BIcHt, foi desterrado par» uma localidade afãs'tada da Capital. As máttlfestaçOcsi populares contra »política governamciMal assumiram forte cunho atífUinnerialista, incluindn ataques aos edifícios da companl [a m-ríeainerieana que nionnfioliira os sirviros de clelricfdarle

ClllSK NO PARTIDO CONSERVADOR INGLÊS
O pedido dc demissão do Marquês de Sallsbury nouxo à luz a séria crise que lavra no seio do Partido Con-servador inglês. As causas sâo mais profundas que arazão alegada — a ordem de pór em liberdade o arcebls-

po Makários de Chipre. Na realidade o grupo liderado
por Salisbury considera que MacMülan, na Conferência
das Bermudas, fêz concessões exces-sivas aos EstadosUnidos, inclusive no que sc refere à questão dos projéteisteleguiados, — que ficarão sob o controle das forças armadas norte-americanas. MacMi' .**n teria assim, secundo
Salisbury, entregue a «i."fc.sa.". da Grã-Bretanha cios Es-tados Unidos, transformando as ilha.s britânicas em sim
pies bases de lançamento de foguetes atômicos dirigidos

MODIFICAÇÕES NA POLÍTICA MILITAR
BRITÂNICA

Premido pela* gravíssima situação CconOmlco-fbianeei
ra da Inglaterra, — sintonia da qual foi » gig intèsca
greve, suspensa pròvisòriajtnehte a partir do dia 2 —,
o ,'íovêrno RfacMÍIIan anunciou v.tn «livro briuico sôbr,e
a defesa» uma série de medidas de redução de despesas
militares. A economia será obtida por meio da dlmfiiul-
ção dos efetivos das três armas. Paralelamente a isso,
e eomo «compensação», será intensificado o armamento
atômico, principalmente com bombas de hidrogênio, e
eom os projéteis teleguiados prometidos pelos listados
Unidos na Conferência das Bermudas. O «livro branco»
anuncia ainda a intenção da Inglaterra de manter e con-
solidar suas posições coloniais, e de empregar «em caso
de perigo», sem hesitação, armas nucleares «em aplica-
ção do Pacto de Bat>dad». Para êste fim pretende a In-
çlaterra conservar, como base principal, a ilha de Chipre.

PRETENDE A ALEMANHA OCIDENTAL
TRANSFORMAR-SE EM POTÊNCIA

ATÔMICA

1

c

Falando à imprensa, o chanceler Adenauer declarou
que a Alemanha Ocidental «tem direito a contar com
armas táticas, como granad.is para artilharia atômica,
cabeças termonucleares para projéteis téledirigidos, de
curto alcance, e pequenas bombas atômicas». Indicou ain-
da que a Alemanha Ocidental poderá ser levada a trans-
formar-se em uma potência atômica de primeira ordem. «O
mundo alcançou tal estado no progresso de armas técnicas»,
declarou êle, «que para nós se torna impossível aceitar que
nossas tropas não tenham os últimos tipos, nem participem
dos novos adiantamentos». Como se sabe, a recente apro-
vação do tratado da Euratomo abre o caminho à parti-
cipação da Alemanha de Adenauer na corrida atômica,
possibilitando-lhe a realização imediata de pesquisas nu-
cleares com matérias-primas obtidas nos outros países
europeus signatários desse pacto.

A DOUTRINA EISENHOWER EM AÇÃO
Apesar da firmeza demonstrada pelo Egito e pela

Siria, e da recente decisão da jovem república do Sudão,
de adesão à politica de «neutralidade ativa» desses dois
paises, registraram-se durante a semana duas perigo-
sas manobras de divisão dos povos árabes. O Parlamento
do Líbano aprovou, por maioria, a «doutrina Eisenhower
para o Oriente Médio», o que levou sete deputados a re-
nunciareni aos seus mandatos, em sinal de protesto, —
entre oa quais o ex primeiro ministro Abdullah Yafi. Na
«Jordânia tiveram algum êxito, graças ás vacilações do
rei Hussein, as provocações contra a Síria e anti comu-
nistas, fomentadas pelo imperialismo norte-americano. Es-
sas provocações encontram no entanto forte resistência
não só na opinião pública, como dc parte do próprio primei-
ro ministro Soliman Naboulsi. Ao lado dessas manobras di-
visionistas, surgiram novas ameaças do governo de Israel,
de reinicio das hostilidades contra o Egito.

CRÍTICAS AO «MAC-CARTHISMO» NOS
ESTADOS UNIDOS

Numerosos setores da opinião pública norte-america-na criticaram o Departamento de Estado por sua insis-tência em negar passaportes e vistos a correspondentesde imprensa que desejara visitar a República Popular daChina. O suicídio do embaixador dò Canadá no Cairo,acusado publicamente na invefdigaçáo conhecida' como«caça às feiticeiras», realizada por uma comissão do Se-nado norte-americano, está. também provocando uma ondade protestos vcpntra o <mac-çaxthis|no>, /
m i
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n Justalagão hoIoim da -Comissüo Nacional conlra o ajuste dc Fernando dc Noronha

conclamado o Povo Brasileiro a Uma Vigoro
Campanha Patriótica em Defesa da Nossa Sobem

MANIFESTO ASSINADO POR CENTENAS DE SENADORES, DEPUTADOS, LÍDERES OPERÁRIOS E
KSTUDANTIS, PERSONALIDADES REPRESENTATIVAS DE TODOS OS SETORES DA VIDA NACIO-
NAL - LOTADO O GRANDE SALÃO DA UNE POR ENTUSIÁSTICA ASSISTÊNCIA - «OS BRASI-
IJUROS DEMONSTRARÃO AO MUNDO COMO SE DEFENDE E COMO LUTA UMA NAÇÁO
PATRIÓTICA NA SALVAGUARDA DA SUA SOBERANIA E SERVIÇO DO SEU POVO!»

/Vo sede da União Nacional dos Es-
tudantes foi solenemente instalada, na
nuarta-fvira última, a COMISSÃO NA-
VIOS AL CONTRA O AJUSTE DE
VERNANDO DE NORONHA. Entusiás-
tica assistência lotou o grande salão e
compuzeram a mesa o presidente da
UNE, acadêmico José Batista dc Olivei-
ra, os senadores Atílio Vivaqua e Qui*
lherme Malaquias, os deputados fede-
rais Dagoberto Sales, Frota Moreira,
Abguar Bastos, Bruzzi de Mendonça, o
deputado estadual maranhense Rainiun-
do Bastos representando o deputado fe-
deral Nciva Moreira, representantes dos
deputados Fernando Ferrari e Seixas
Daria, os vereadores do Distrito Fede-
a\j\s\s\s\^ .*V_**v/V<"» r*, _*_•**»*¦*••»••*•*' .--.-. _.__..--___,-«-.-*--. _¦__*- *«*

JL Tornam-se cada vez mats evidentes os propósito.
do governo de desmoralizar e intimidar o Congresso

Vara que possa prosseguir no caminho do entreguismo por
que enveredou. Tendo vetado a lei dos "cadilacs", o sr.
Kubitschek manobrou através de seus lideres de modo a
permitir que o veto fôsse rejeitado e ficasse o Congresso
desprestigiado aos olhos do povo. A mesma conduta está
sendo adotada no caso ainda mais indecoroso do projeto
de prorrogação dos mandatos

XXX
•JL O pedido do velho cassaâor de mandatos, sr. Ivo

de Aquino, para que a Justiça Militar processe o sr.
Carlos Lacerda, foi dirigido à Câmara, depois de reunião no
Catete, com o mesmo propósito de intimidação dos con-
gressistas. Não é intenção do governo condenar aquele
conhecido pravocador, velho agente do Departamento de
Estado, por haver revelado segredos do Itamarati. Na-
quela dependência da diplomacia do entreguismo nunca
houve segredos para os agentes americanos. O que visa
o governo é a desmoralização das imunidades parlamenta-
res, é o mandato de que está investido o provocador La-
cerda, é a intimidação a todos os deputados que preten-
dam utilizar a tribuna que lhes conferiu o povo para des-
vendar a politica exterior do governo,

XXX
¦JL O sr. Alkmim, por sua vez, compareceu à Câmara
— e longe de explicar a ruinosa política que conduz no

Ministério da Fazenda representou também a sua parte
na encenação que durante toda a semana ocupou as aten-

* cões do Congresso. Revelou propostas da "Tribuna da Im-
prensa" e de Lacerda para que fôsse liberado o automo-
vel deste, que está retido na Alfândega por falta depa-
gamento de direitos. No dia seguinte o líder da UDN
ocupou a tribuna em resposta ao Ministro da Fazenda,
Enquanto isso, continua sem ser instalada a Gom^sã^ae
Inquérito sôhre a política exterior e o "ajuste de Fernan-
do de Noronha confirmando assim o* propósitosjonfes-
sados, pelo lider do governo de torpedeara Comissão cria-
da com o apoio popular. __' urgente, pois, a wawnampla
mobilização das força* democrática* e góticas 

para
exigir a instalação da Comissão fc/^filSJ
lização, como apoio do V^^a^lfa^^^m^m
ruinosò e humilhante ato de alienação de nossa soberania
e ãe nosso território.

XXX
-X Apesar do ruido e do sensacionalismc> que carac-
*terizaram os fatos acima, ^9»ouiram^teate^

cia da maioria dos udenistas à colaboração como gover
no, que predominou, com a eleição d o sr 

j™™*^Ihães para a presidência do partido. ^J^^Mf1^credenciados entreguistas parn os Postosdeduecao aa
UDN e a política de capitulação do 0°^JZ™™™™e
perialismo ianque, são fatos que mostram ^pasmifcortina de fumaça e de intimidação do ^lamento 

to^a
o barulho em torno da cassação do mandato de Lacei da.

XXX
X Em conseqüência da paralisação dos trens da Cen-
W trai por falta de energia, o povo que Protestava foi
vitima de espancamentos e violências por vartedat^

—rm--,---*. ámbémváriasviolências foram cometidas pela
polícia do governador Cordeiro de Farias, n'uma tentatj-
va de fizer calar os pernambucanos em sua indignação
contra a reforma da Constituição do Estado. Foram pre-
sos vários lideres sirtdicaií- e outros esfao ameaçados ae
prisão.

ral Mourão Filho, Hélio Valcacer e Vai-
dentar Viana, os vereadores Afonso
Celso e Célio Coutinho da Câmara de
Niterói c Raimundo Bento de Aguiar da
Câmara de Volta Redonda, o dezembar-
gador Osni Duarte Pereira, general
Edgard Buxbaum, economista Pompeu
Acioly, professor Henrique Miranda, es-
tudante José Luiz Clerot, presidente da
UBES, estudante Rulian Rodrigues, pre-
sidente da AMES, universitário Habib
Fahedi, secretário-geral da UNE, Cons-
tantino Menezes, presidente do Centro
Acadêmico da Faculdade Nacional de
Filosofia, Antônio Mariz, secretário do
CACO, presidentes e representantes de
vários sindicatos de trabalhadores.

MANIFESTO DE ÀMBh
TO NACIOAL

Sob entusiásticos a*
plausos o deputado Fro*
ta Moreira deu por
instalada a Comissão e
procedeu a leitura de um
manifesto conclaníando o
povo brasileiro, os pátrio-
tas de todo o país e de
todas as correntes parti-
darias e convicções ideo-
lógicas, a se unirem em
vigorosa campanha nacio-
nal em d fesa da nossa so-
berania, contra a entrega
de bases a qualquer nação
estrangeira, pelo exame
por parte do Congresso
do ajuste de Fernando de
Noronha e revisão de to-
dos os acordos internacio-
nais lesivos aos interesses
nacionais.

A importante conclama-
ção, aprovada por toda a
assistência, já conta com
centenas de assinaturas
de senadores, deputados,
dirigentes sindicais, ma*

\

PARTE DA GRANDE ASSISTÊNCIA QUE QUARTA-FEIRA ÚLTIMA COMPARECEU A UNE

gistrados, líderes estudantis, vereadores,
personalidades de destaque em todos os
setores da vida social. Será brevemente
publicada e levada a todos os Estados e
regiões do território nacional para rece-
ber o apoio de nomes que expressem
uma autêntica representação de todo o
povo brasileiro.

A CAMPANHA ESTA' NAS MÃOS
DO POVO

Está, assim, lançada a campanha na-
cional em defesa dos mais sagrados in-
terêses da pátria. Está nas mãos do povo
brasileiro a vitória necessária quc se
consubstanciará com a anulação pelo
Congresso, do ajuste de Fernando de No-
ronha e demais pactos lesivo* à sobera-
nia nacional. Nos mais distantes pontos
do solo pátrio levantar-se-ão os brasilei-
ros, unindo seus esforços para que a
campanha transborde em um movimen-
to de opinião e de vontade soberana do
nosso povo que restitua ao Brasil a sua
soberania, preserve nosso território da
ocupação ianque, afaste de nossas cida-

des, de nossos lares a sinistra ameaça
da guerra atômica a que estaríamos su-
jeitos como base de agressão dos tele-
guiados norte-americanos, assegure, en-
fim, as liberdades democráticas que te-
riam de ser liquidadas para que fôsse
possível submeter nossa pátria e nosso
povo a tão sinistro destino, a tantos ma-
les e humilhações.

Como afirmou o ilustre senador Ati-
lio Vivaqua, encerrando a solenidade sob
uma tempestade de aplausos:

«O ACORDO MILITAR E' UM VER-
DADElRO PAR DE ALGEMAS QUE
NOS SUBORDINA À DECISÃO
IN APELA VEL DO GOVERNO
AMERICANO.

OS BRASILEIROS SABERÃO
DEFENDER A SUA PÁTRIA, SEM
ÓDIOS E SEM RANCORES. DE-
MONSTRARÃO AO MUNDO COMO
SE DEFENDE E COMO LUTA
UMA NAÇÃO PATRIÓTICA NA
SALVAGUARDA DA SUA SOBE-
RANIA E AO SERVIÇO DE SEU

POVO!»

O Sentido Unitário da Convenção
Sindical do Distrito Federal

Estamos próximos à reali*
zação da Convenção Sindical
dos Trabalhadores do Distri-
to Federal. Podemos còrislde-
rar êste eonclave como o
maior acontecimento em nos-
sa vida sindical, depois da
realização, em abril de 1946,
do I Congresso Sindical dos
Trabalhadores do Distrito
Federal, em que tomaram
parte 78 organizações, sendo
75 sindicatos e 3 comissõe*
sindicais.

O processo unitário qu*
culminará com a Convenção

consequentemente, com as—
comemorações de 1 de Maio,
se processa há vários anos.
Tomou formas diferentes,
ampliou-se & medida em quc
se sentiu a necessidade da
unidade de ação em defesa
dos direitos sindicais, «Us li-
berdades democráticas, eon-

tr. o alto custo de vida, pela
melhoria salarial e o sala-
rio-niínimo, pela melhoria e
extensão da previdência so-
ciai, etc...

Assim, eni 1954, tivemos a
luta conjugada pela elevação
do salário-mínimo estrutu-
rando-se a unidade de ação
não só nesta reivindicação,
mas em outras, algumas de-
Ias de sentido social e politi-
co, inclusive contra os gol-
pistas de 24 de Agosto. No
governo do sr. Café Filho o
movimento sindical em nossa

-ridflõV t^mon impulso em de-
fesa das liberdades sindicais,
pelo direito de greve e con*
tra o Decreto-Lel 9.070, apre-
sentando-se, ainda, no cena-
rio político, defendendo os
postulados democráticos, elei-
ções livres e posse dos candi*
¦latos eleitos.

AGOSTINHO DE CARVALHO
O fruto desta ayau comuni

resultou no lp de Maio unitá-
rio de 1956, onde todas enti-
dades sindicais aqui localiza-
das apresentaram-se unidas,
refletindo o seu pensamento
junto ao governo no niemo-
rável «Discurso do Trabalha-
dor»». Neste discurso e nesta
ação unitária o movimento
sindical carioca apresentava-
se publicamente independeu*
te, colocando em seus devidos
termos as suas reivindica-
ções e problemas.

A partir desta dãtãuni no-
vo rumo toma o sindicalls*
mo em nossa cidade. Surge,
assim, o Conselho Regional
da CNTI, congregando os re-
presentantes dos sindicatos
na indústria e, neste organis*
mo, passa, em verdade, a ser

o centro da atividade sindi
cal carioca, a congregar em
torno de si as demais enti-
dades dos diferentes ramos
de atividades. O «Discurso do
Trabalhador», de 1* de Maio
de 1956, foi o ponto de par-
tida programático para a
confecção da «Carta Econô-
niica» e, consequentemente,
da apresentação do «Decaio-
go do Trabalhador», cm 31
de janeiro último, quando
das comemorações do l*1 ani*

_versário da administração do
fov

Por inspiração, ainda, do
Conselho Regional da CNTI,
frente a problemas latentes
na vida operária como o
semi-desemprêgo na Fábri-
ca Confiança, a situação d«

(Conclui na 9' página)
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40 Amveisário da Revolução Isocialista áe Outubro
Avortat. BesolusSo do C.C. .... e.O.U.S. .,.,.,, os pr„, .„,.,  I

paro ns comemorações i

* iSffiKSaWRÍilSiSSftiS S» í/^fi^ü*1» • «t*
A seu* de novembro de I9r>7 cLni, í.,„J M M,as con' corações.

U de Outubro, que ,i„iu ^TiIiS^^tS!^ Rnos,í« GS Revolução SodaU»OVxtal mo e da wnsolid^YK 
'^ 

£ X ScS»,dwte U üra dfl *« Sdo

g ">"= ffi ÍWaS&B SáSP^ >V~ - &«
ws. Pela primeira voz na história u oi» i I 

'1,,'am,;is mals amPlas maisas poS• aaMtradas de ferro, a torra e u Suww^h^orna^?^ paí: ns íâbricas- ««SSKm todas as revoluções do passado tevTK vJJ^ilSi^S dos trabal,»^ores.
Çuo por outra, a substituição do domínio de um a iSJL Íví?iiUica° do uma fo™a de explora-Wdora. A Revolução de Outubro condudu w aSXSrd«WT?l&de ou^ da»^S

tultural dos povos. sociedade, nas relações nacionais, na vida política eA Revolução Socialista de Outubro salvou n^^ ^..t jtoüiente, da ameaça cie seu desmembram^o eTbjS^cfií Si*81** <*°n ômica e políticaProclamando a paz e indicando a todos os novo. . SS?8!1^08 ca™"*-ros imperialislas.Proclamando
tia resolveu
nas .le milhõesBafa dcdaida ^"oí^^^*^^CT^^0,IXS*»Â^1Pl0. * ** »

D Lvm ira * guerra, pela paz entre os povosA Grande Revolução Socialista de Ouiu*

a questão que V. I. Lênin chamava de «questão d?vSTn„ luerra ^P^alista,
do rAm»s» Peto m^a 1.. . w «jMtíhiao ae vida ou de morfA para deze-

ais audaz.

am \\mmmmr*W*mwmm*cx mmmm m Ã ^
1 ¦ »¦ iJ^^B^w^C BéjB^.,^?vi^B^iw,Jii' w.*^fll Ki¦!.' .H IA Bfl&S

Ffl 1^rBrtH ¦MftMMÉ*1 fl ¦M'uHIII Mk mmSmmmaw

*^rv^M ^k.A^^^>\. ^k. • ' ' mi^t' mw'^£^m\^k\-*^F^m mvtS\

W ^m W%. mymmSÊ W.. > rnsàm a.1

mMz&ií.\&

fJZSJEESrJSEfríãfâ*Elt,ma ™""" * "*•"" -*-* -«-»• »r"-
. —— —-»»»v wwiiuuiii ue vyuiu*bro foi realizada sob a bandeira triunfantó doma.xismo-lanmismo. Ela desferiu um potentegoipe na ideologia burguesa, na ideologia dooportunismo e no reformismo dentro do mo-vnntíiUo operário, no social-chovinismo e nonacíonaJismo reacionário; converteu em reat!-flade viva 05 grandes princípios do internacio-aaüsrao proletário, exerceu uma influência

que revolucionou o pensamento dos trabalha-•t"res de todos os países, elevou a nova etapai) rao^•lmTOto operário e de libertação nacio*nal mundial.
A fU-vüJução Socialista de Outubro abriu<> mai.s vasto horizonte para o desenvolvi-mento das força* produtivas do país soviéticobia elevou à criação histórica conciente asm«u; amplas massas populares, que deram

prova de prodígios de heroísmo na luta con-tra as forças do regime velho, antiquado, na"mçRo da sociedade nova, de vanguarda
A Revolução Socialista de Outubro eman-•:ipou a mulher, assegurou-lhe plena igualda*de d*' direitos na vida política e social, descor-tinou-lhe as mais amplas possibilidades paraa particvpaçào ativa no trabalho social e na9ducaçáo da nova geração, elevou bem alto a

umidade é». mulher-mãe. A Revolução de

cialista — é um feito sem par da heróicaclasse operária, da intelectualidade popularde todo o povo toviético.
A Ilevolução Socialista dc Outubro e acoletivização da apicultura «ignifXam amais profunda üansíormação dS S díprodução agrária, da existênciati S^modode viver de todo o campesinato. A realfca-

£?,-, pr^5a de *dto daií Inedid« tnS£Ípelo Partido nos últimos anos, com vistas aoascenso vertical da produção agrária maise mais revelou a íõrça gigantesca do regimeoolcosiano, a superioridade da grande auri-cuUura coletivizada socialista. O a^refha-mento da agneultura com a técnica mais¦ivançada, a introdução em grande escala das
2S í CÍênC!f e *» «Periêná t£\anguarda na produção dos colcoses e

SÜSS'/ fS!iiniUí^o dc muitos níühões dehecures de terras virgens e abandonadas per-mitiram aumentar muito a produção de ce-reais e fazer progredir a pecuária

dependência os maiores Estados do Oriente,
que agora desempenham importante papelnas relações internacionais, na luta pela paz.

O acontecimento mais importante da his-tória mundial depois da Grande RevoluçãoSocialista de Outubro foi a vitória dae revo-luções socialistas na Clima e numa série deEstados da Europa e da Ásia. Resultado daluta heróica dos povos, estas rr?vohi<,-ões cora-
provam, ao mesmo tempo, a d«?coixi*p«u;iç&o,
que continua, do sistema mundial capitalista,o movimento progressivo invencível de tôdaa humanidade para o socialismo. A crise dosistema mundial do capitalismo, que começouao tempo da Revolução de Outubro, torna-secada vez mnis aguda è profunda. Ok paísesque se apararam do sistema capitalista for-maram juntamente eom a União Soviéticaum único campo socialista, cuja potêneia «vo-nômica, política e ideológica se fortalece inin-terraptamente, o que exerce uma influênciafavorável em tôda n marcha áo desenvolvi-mento mundial.

A grande colaboração do* paises sócia-
Todos êssen êxitíM* #>«««a«-,? _>• ««ias, que une com laços fraternais a União

«o «altodelSoSu SSSSS?:* grandr das **«*» Socialistas Soviéticas, a S
atrasai, primitivaria «^^ÍSSf ?ÍCÍi^-uiar * China» a »&&& PopuL
ada de primeira dJS? 4«Vc ^L ^f8"1" ^A1*»*1^. * RepúbBca Democrática Alemã,estaca SffiSftSSS ÍSJfüSíÍH! Lííffi^I^^ * B«^ra, a Rep«N*nacionalidades que povoam o país soviético mecânica, a utilização da iS2S^«? ^ g^n^atieo-PopuJar da Ctoéia, a República » tarefa de criar a baum largo caminho para a conquista de co- pwvam mÍS& s^^SrítSf^' 5*^ *» ^un«ria' a R^»>lica PopXar da comunismo, a^i ^nheomentos. para a aauisicão de uma «o;>. r*»*^..^? il.t?!:™ a suPeriondade his- Moneólia, a Renôblica Pon«Ur o» PÍ>Am„ a rico. »iranAr ^ .^L^I

um largo caminho para a conquista de co-iihsscimentos, para a aquisição de uma qua-lifieação produtiva, para o trabalho criador,
para a audácia e os grandes feitos em prolda felicidade e da glória do povo soviético, ern
prol do comunismo;

Não íoi fácil construir o socialismo num
país agrário, atrasado, arruinado pela guer-ra, cercado por todos os lados de Estados ca-
pítalistas inimigos. Muitas dificuldades eobstáculos tiveram do vencer-se, no caminhoda construção do socialismo. Mas a heróicaciasse operária, o campesinato trabalhador, aintelectualidade de vanguarda do nosso país,inspirados e dirigidos pelo Partido Comunis-ta leninista, não retrocederam diante dessasdificuldades e obstáculos, souberam supera-los em luta acirrada contra as classes expio-xadoras, contra os menchevistas, os socialis-
tas-revolucionários, os trotsquistas, os bu-¦kharinistas, os nacionalistas burgueses e ou-tros inimigos do socialismo.

O povo soviético, em reduzidíssimo prazohistórico, realizou a industrialização socialis-
ta do país, resolveu a tarefa mais difícil darevolução proletária após a conquista do po*der — a coletivização da agricultura, levou
a termo a revolução cultural, liquidou as«:la.sses exploradoras, construiu a primeira so-
çiedade socialista no mundo. Todas essas vi-tórias foram conquistadas em 40 anos deexistência do poder soviético, dos quais não
menos de 18 foram ocupados pela guerra ci-vil e pela segunda gueira mundial e pelos pe-ríodos subsequentes de restabelecimento daeconomia nacional.

A vitória histórico-mundial do povo sovié-
tico sôbre o fascismo na segunda guerramundial salvou da ameaça do jugo fascista
não somente os povos da União Soviética,
mas também a tôda a humanidade No cursodesta guerra o povo soviético, o sistema poli-tico e econômico do socialismo suportaram
com honra todas as provas e o Estado sovié-
tico tornou-se ainda mais forte e poderoso.Tudo isso evidencia a força vital inexgotável
do regime socialista.

Sob a direção do Partido Comunista, aUnião Soviética transformou-se em poderosa
potência industrial do mundo, em país da tée-
nica e da ciência de vanguarda. Em 1957 n
indústria da URSS relativamente aq períodofie antes da revolução, cresceu em mais de HO
vozes, e a indústria pesada; base do desenvol*
vimento de tôda a economia socialista, om

_mais de 50 vezes. A criação de uma potentei11dústria soctnl1yta~^=^Hba^^--4a--ec£momÍ3 so-

SS™W^ «uberancia a superioridade his-tórieo-mundial do sistema sociaI»ta de eco-

A Revolução Socialista de Outubro abriu
fJSfk 

V^ P«*P«**va para o desenvolvi-mento político e econômico de todas as na-cionalidades que povoam a URSS, para a afir-mação de sua soberania estatal e o floresci-mento de sua cultura, nacional na forma, so-cííUteta no conteúdo. A grande amizade, a uni-uade e a ajuda mútua dos povos relegaram
^•,P^Sado ° £eu isolamento e hostilidade,inuníou a política nacional leninista — po*lítica da igualdade de direitos, da amizade eda fraternidade de todos os povos e naoóe*

Mongólia, a Repôblica Popular da Pcitôma, aRepublica Popular da Rumftnia, a RepúblicaPopular da Tchecoslováquia, a República De-mocrática do Vietnam, tornou-se a cidadelainexpugnável da paz e da segurança doa
povos.

Os êxitos grandiosos, em todos oe terre-nos da vida social, da giande colaboração dos
países socialistas provocam uma cólera íurio-sa nos imperialistas. Durante os quarentaanos de existência do novo regime social areação internacional tentou, por meio da es-
pionagem e da diversão, de conspirações con-tra-revolucionárias e aventuras militares di-retas, impedir o desenvolvimento vitorioso
dos paises socialistas. Entretanto todas estastentativas fracassaram, pois não há artifícios,sejam quais forem, que possam deter o pro»cesso histórico-mundial de consolidação donovo regime socialista. A êsse respeito é bas*tante significativa a recente tentativa, com-

ternos e internas; a solidariedade da clasa»operária do pais com a classe operária dotoutros países (internacionalismo proletário*.
Juntamente com tôda a originalidade dí,Revolução de Outubro, ligada às condiçõe»históricas da Rússia, ela abriu a estrada reftj

geral pela qual estão indo e irão ao socialismo os proletários de todos os paises.
Durante quarenta anos a União Soviéu*ca, dingindo-se pelo princípio leninista d»coexistência pacífica de Estados com diíeren-tes sistemas sociais, veio realizando inílexi-vel e consequentemente uma política de paz,uma política de amizade e de desenvolvimen-«o de laços econômicos e culturais reciproca*mente vantajosos com todos os paises Em-

pregando todos os esforços para a manuten*Çâo e a salvaguarda da paz em todo o mun-do, o povo soviético não pode deixar de con-siderar a tendência das forças agressivas adesencadearem uma nova guerra. Por isso énecessário preocupar-se incansavelmente como fortalecimento da capacidade de defesa dopate, com a defesa sólida das grandes conquistas da Revolução Socialista de Outubro.

ffte gjgjgí «ovieaco realizou gloriosas tare*fas^htetóricas. Agora levanta-se ante os ti»balhadoresjia sociedade socialista a grandio*""* '* " base técnicomaterial d«
» de em curto prazo histó-rico, alcançar e ultrapassar na produção pe*«¦Pa» os paises capitalistas mais desenvolvi»dos Aperfeiçoando continuamente a produ*çao à base da alta técnica e de sua organizeÇfto cada vez melhor, o povo soviético lutft»em descanso pelo aumento da produtivida-de do trabalho, pela criação da abundânciados bens materiais. Desenvolvendo o demo*eratismo socialista, atraindo cada vez maiaamplamente as massas populares à participa*ção diária ativa na direção do Estado, à dire*çao da edificação econômica e cultural, desen*volvendo a ciência e a cultura, elevando cadavez mais alto a conciência socialista da gen-te soviética, a sociedade socialista marchafirmemente para diante, pelo caminho traça*do pelo Partido Comunista. — para o comu*nismo.»

i •

Na luta pelo socialismo, a gente sovié-
wJ-mTi^ üPeraric*> °s camponeses, a inte-lectualidade — cresceu espiritualmente, ele-vou-se a sua conciência, revelaram-se ampla*mente as poderosas forças criadoras do povo '""l« o»s*o«Jcauva a recente tentativa com- r™ ^.«.s i« , „como herói e construtor da história, artífice Piamente frustrada, da rScão WriaíSTa aíoJ^a*?*^6*' ? E"?]* *»«*» »s me-
da vida nova, socialista. internacional de derrubar Sira?5S í^f 2k?ada8 **$M* C*n™ do PCUS

Na URSS, pela primeira vez na históriaacabou-se com o desemprego e a miséria!Juntamente com o crescimento da produti-vidade do trabalho, com o ascenso da produ-çao industrial e agrária, cresce a receita na-cional, eleva-se o nível de vida dos trabalha*dores da cidade e do campo. No país, que an-tes da revolução contava com 76% de anal-fabetos (com 9 e mais anos de idade), estáem vigor por tôda parte a instrução geral desete anos e começa a passagem à instrução
geral de dez anos. Cresceu, em todas as Re-
publicas federadas, uma numerosa intelectua-lidade popular, que leva adiante com segu*rança a ciência, a técnica, a cultura sovié-ticas.

A vitória da Grande Revolução Socialista de Outubro e a consolidação dÒ «»£mi £ 
^omunlsta* * a"an<» ** classe operária com

cialista no país" S2S6 E SLú^SSüf &&Z2S!™ i *» campesinato. e
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cialista no país soviético exerceram uma in-fluência marcante em tôda a marcha do de*senvolvimento histórico. Na Europa e naAsla desenvolveu-se um poderoso movimento
proletário e de libertação nacional O esma-
gamento das forças fascistas na segunda
guerra mundial, em que cabe à União Sovié-tica um ménto decisivo, ainda mais expandiu
p movimento revolucionário proletário e de li-bertação nacional. Despertaram para a vida
política ativa centenas de milhões de sereshumanos nos países da Ásia e da África quesofreram por séculos o jugo da escravizaçãocolonial. Como resultado do movimento dein>eTiaeão nacional trüfflfanie ingcaram rJn

internacional de derrubar o regime democrá-tico-popular na Hungria. A êsse respeito fa-Iam também outras manobras e provocaçõesdos agressores imperialistas, orientadas nosentido do agravamento da situação interna-cional i
V. I. i»nin indicava que cedo ou tardetodos os países chegarão ao socialismo Fri-zando a necessidade de estudar bem a origi-nalidade e a especificidade nacionais dos di-ferentes paises, Lênin assinalava que as leise traços fundamentais do desenvolvimento darevolução soeialista na URSS têm não umasignificação local, não uma significação na-cional singular, mas uma significação intervnacional. Esses traços.e leis gerais são: a di-tadura do proletariado, isto é, o poder políti»co da classe operária, dirigida pelo PartidoComunista; a aliança da classe operária com

com todas as outras camadas de trabalhadores; a liquidação da opressão nacional e o es*tabelecimento da igualdade de direitos e daamizade fraternal entre os povos; a liquida*
ção da propriedade capitalista e o estabele*cimento da propriedade social, socialista só-bre os meios fundamentais de produção odesenvolvimento planificado da indústria detôda a eéohomia, orientado no sentido' daconstrução do socialismo e do comunismo, da

para as comemorações do 40' aniversário daRevolução Socialista de Outubro. Entre estasmedidas destacam-se a organização e o amplodesenvolvimento da emulação socialista, «realização de um vasto trabalho politico-ideo*lógico entre as massas, a criação de comis-soes nas empresas, colcoses. soveoses, esco-ws, etc, a publicação de obras dedicadas &Revolução Socialista de Outubro e às reali*zaçoes do Poder Soviético, a elaboração deTeses sobre o 40' aniversário da Revolução,assim como a realização de filmes, festivais,exposições, transmissões radiofônicas e derv, consagradas ao grande acontecimento.

Prossegue a resolução.
«O Comitê Central do PCUS exprime isua firme confiança de que a comemoraçãoao 40» aniversário de Outubro unirá aindamais estreitamente todo o povo de nosso paisem torno do Partido Comunista e do Govêíno Soviético, solidificará mais ainda a inque*brantavel aliança da classe operária e do

^"V^o310 colcosiano, a amizade dos povosaa URSS, fortalecerá os laços internacionaisde nosso povo com os trabalhadores de todosos países e levantará ainda mais. alto a Ini*ciativa e a atividade criadoras das massas d«construção do socialismo e do comunismo da *H* e ? allvldade criadoras das massas d«elevação do nível de vida dos trabalhadores: mUh?es d°s trabalhadores na luta pelo co*
á transformação socialista progressiva da mun,smo.» -' r .
agricultura; o fortalecimento rio K!«iu,i„ ™_ «.  _ .agricultura; o fortalecimento do Estado so-ciahsta e a defesa das conquistas do socialis*

JIío_jios_atentadosdos inimigos de classe ex
VOZ OPERARIA

O Comitê Central do Partido Gokmintatada União Soviética.
16 de março de 1957,

m
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O "DIREITO DA MINORIA" E 0 FRflCIONISMO
No Boletim de Debate cia VOZ OPERÁ-

«tlA de 19-1-57, o camarada Osvaldo Peralva,
Insiste na defesa do «direito da minoria»,
besta vez para responder ao camarada Hér*
tules Correia dos Santos. O camarada Osval-
tio Peralva, entáo, desenvolve suas opiniões
anteriormente expendidas e torna mais cia*
Vos os objetivos que persegue.

Para argumentar em favor do «direito
Á» minoria», o camarada Peralva faz uma

Ínterpretação 

própria, errônea, da História do'.C.U.S. e de citações de V. L Lênin. Nessa
nterprotação, coloca-se do lado oposto a todo

p sentido do desenvolvimento da história do
-Partido criado por V. I. Lênin, «como quem
auisessc fazer voltar para trás o processo de
formação dos Partidos Comunistas e Operá*
rios marxlstasleninistas. Sua interpretação é
metafísica, pois não ieva em conta o procos*
eo de desenvolvimento dos partidos revolucio-
hários da classe operária, nem distingue os
diferentes perioaos desse desenvolvimento co*
mo etapas do mesmo processo. Além disso,
«ua interpretação «da História do P.C.U.S. não
£ feita do ponto de vista dos interesses do
proletariado, mas sim, de um ponto de vista
menchevique, reacionário.

A História do P.C.U.S. é a história do
processo de formação, de consolidação e de vi-
tória do partido de novo tipo, do partido re-
volucionário do proletariado, que dirige a
luta pela derrocada do capitalismo e pela
construção do socialismo e do comunismo. A
História do P.C.U.S. é a história do desenvol*
vimento da teoria marxista; ê a história da
elaboração, na atividade revolucionária, dos
princípios fundamentais da estratégia e da
tática da revolucio proletária; é a história do
desenvolvimento e consolidação dos princi-
pios básicos da construção do partido revo-
luclonário do proletariado, nas condições his-
tóricas da época do imperialismo. A tarefa
de criação de um partido de novo tipo, em
tudo oposto aos partidos reformistas da II In*
ternacional, surgiu historicamente na Rússia
czarisía, para onde, nos fins do sec. XIX, ha-
via se deslocado o centro do movimento revo-
lucionárlo do proletariado internacional. Di-
rigido pelo gênio de V. I. Lênin, o proleta-
riado russo criou o seu partido de nova tipo
nas condições «le uma acirrada luta de cias*
ses, no momento de uma reviravolta na histó-
Sia universal. Essa luta de classes, para que
pudesse ser «decidida em favor do proletária-
do, levantou, como uma das primeiras tare-
ias, a necessidade da derrota, em todos ter-
renos, de todos os tipos de oportunistas, de
iodos os agentes da burguesia no seio do mo-
vimento operario, entre os quais, na Rússia
czarista, estavam os populistas e menehevi-
quês. Ksta foi uma dura luta, prolongada e
-hei a de zig-zags, e que no plano internado-
nal continua até nossos dias. O partido de
novo tipo, criado, pela primeira vez na Rús-
si a czarista, serviu depois como modelo para
a criação de todos os Partidos Comunistas e
Operários marxistas-leninistas.

A criação do primeiro partido de nuvo
tipo üo proletariado íoi fruto da vitória da
çorrénís revolucionária do proletariado rus-
uo sobre a corrente oportunista, e não, sim-
plesrnente, fruto da vitória da «maioria* con-
tra a «miinoria». No seu artigo, o camarada
Peralva não toma em consideração nem a si-
tuação histórica concreta, nem o conteúdo de
elasse da luta entre bolcheviques e menche-
viques, reduzindo tudo a uma simples luta
entre «maioria» e «minoria». Não vê ua luta
entre bolcheviques e mencheviques senão a
forma, sequer se refere ao conteúdo dessa
luta. Cita e interpreta V. I. Lênin que foi
o campeão na luta pela unidade e pela purezado Partido, de modo errôneo e falsificado.

Se se quer ocupar uma posição justa e
do ponto de vista do proletariado, a história
tem que ser estudada «como um processo, na
qual cada acontecimento, cada fato deve ser
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não poderia venoer. O íato de que bokhevi-
quês e mencheviques tenham convivido num
único partido, durante os primeiros anos, íoi
uma particularidade da formação do P. C.
U. S. Entretanto, a expulsão dos menehevi-
quês liquidacionistas do Partido, em 1912, na
Conferência de Praga, colocou fim a esse pe-riodo de convivência. Outros grupos, que se
opunham à orientação revolucionária do Par-

• tido, surgiram depois, era diferentes ocasiões,
refletindo sempre o aguçamento da luta de
classe entre o proletariado e a burguesia. No
X Congresso, porém, o Partido ordenou a
imediata dissolução de todos os grupos e de-
cidiu que a violação dessa resolução do Con-
gresso determinaria a expulsão indiscutível e
imediata do Partido. Convém que o câmara-
da Peralva se lembre de que tal resolução foi
tomada à base de um informe apresentado
por V.I. Lênin. O X Congresso, tomando tal
decisão, assinalou que tais grupos «de fato,
ajudam os inimigos de classe da revolução
proletária». E' evidente que todos ps Parti-
dos Comunistas levaram em conta esla im-
portante experiência e não precisaram per-
correr o mesmo caminho para chegar à mes-
ma conclusão; por isso, condenam em seus
estatutos toda a atividade íracionista como in*
compatível com os interesses do Partido. O
camarada Peralva, se estudasse a História
do P.C.U.S. pensando nos interesses do pro-
letariado, não teria deixado passar desaper-
cebido este ensinamento.

Acontece, porém, que o camarada Peral-
va afirma que não propugna pela existência
de grupos Íracionistas dentro do Partido.
Tais são as suas palavras: «Em suma, o que
defendo, aliás procurando fundamentar uma
tese do Projeto de Resolução do C.C, é a
ampliação dos direitos dessa minoria». En-
tretanto, são outras afirmações contidas em
seu artigo as que dizem quais são, reaimen-
te, seus objetivos. O camarada Peralva pre-
tende nos passar gato por lebre, ou, entãe,
esconder o gato que tem a cabeça de fora.

O camarada Peralva escreve que «não c
verdade que uma minoria só possa existir em
forma de grupo fracionistav. Reconhece, no
entanto, que existe «a possibilidade de que
uma minoria se transforme em grupo íracio-
nista». Ai, naturalmente, entra em jogo a
acepção do termo «minoria». Nos Estatutos
do P.C.B. o termo «minorias- é empregado
no sentido de uma minoria que surge ocasio-
nalmente, num momento dado, no ato formal
da votação de qualquer decisão de mn orga-
nismo partidário. Tomada a resolução, por
maioria de votos, a minoria, isto é, a soma
formal daqueles que discordaram da opinião
da maioria, deixa de existir, pois o reconhe-
cimento e o cumprimento da resolução passa
a ser obrigatória para todos, üe tal maneira,
tanto se respeita o centralismo, como a de-
mocracia interna. O camarada Peralva con-
sidera; porém, que tal acepção do termo «mi-
noria> não satista/., não atende aos objetivos
que tem em mira. Nâo lhe convém a acepção
do termo «minorias-, no sentido de uma mino-
ria que não pode se transformar em gru/-o
íracionista. Como, então, compreende o Là-
marada tféralva sua tese de «ampliação dos
direitos da minorias? A resposta a csia per-
gunta encontra-se no seu próprio artigo. t'o-
raiva considera que os Estatutos do i"VC:B.
devem oierecer «as condições práticas para
que a minona, no intervalo de três anos en-
tre os congressos ordinários, defenda livre-
mente seus pontos de vista». k-uer que os
Estatutos do P.C.B. ofereçam «as coiu»>.ções
práticas» para que a «minoria» tenha a «pos-
sibilidade üe convencer «v.m número de orga-
nizacões do Partido cujos efetivos represen-
tem pelo menos dois terços do total de mem
hms dn Partido* — conforme exige o art. 2í,

forme em grupo íracionista». Quer que o Es-
tatutos do Partido consagrem a existência le-
gal, em seu seio, de grupos íracionistas.
Advoga que os Estatutos do Partido permi-
tam que se desenvolva livremente aquilo queo próprio camarada Peralva confessa que
já existe em forma embrionária. E' o que se
pode deduzir de sua afirmação: «Creio since-
ramente que a esta altura dos acontecimen-
tos os que pensamos assim, os que lutamos
pelo novo curso somos já maioria; se não o
somos hoje, se-lo-emos com toda a certeza
amanhã». Quem são êsses «os que pensamos
assim», «os que lutamos peio novo curso*?
Com toda a certeza, trata-se de um grupo em
processo de formação, procurando criar o ira*
cionismo dentro do Partido. Falaremos sôbre
isto mais abaixo.

O camarada Peralva pretendeu buscar,
nos documentos do VUl Congreso do Partido

, Comunista da China, argumentos para a sua
tese em favor da «ampliação do direito da
minoria». Tomemos, concretamente, os Esta-
tutos do P.C.C. aprovados no VHI Congres-
so. Nele não encontramos nenhum artigo que
ofereça as «condições práticas» para que pos-
sa existir no Partido uma «minoria», como
grupo ativo nos moldes pretendidos pelo ca-
marada Peralva O termo «minorias é sempre
empregado nos Estatutos do P.C.C. na mes-
ma acepção com que é empregado nos Estatu-
tos do P.C.B. e nos de todos os Partidos Co-
munistas e Operários marxistas-leninistas. Os
Estatutos do P.C.C. falam sempre em direi-
tos do MEMBRO do Partido e nunca em di-
reitos da MINORIA No fundamental, o art.
21 dos Estatutos do P.C.B. garante ao MEM-
BRO do Partido, no que se refere aos casos
de discordância quanto a resoluções adotadas
nos organismos partidários, os mesmos direi-
tos assegurados ao MEMBRO do Partido, nos
Estatutos do P.C.C. Sou de opinião de que
os Estatutos do P.C.B. poderiam vir a estabe-

lecer a responsabilidade e as sanções relati-
vas -aos responsáveis por violações dos direi-
los do MEMBRO do Partido, tal como fazem
ns Estatutos-do Partido Comunista da China.
O futuro Congresso do P.CJ3., oportunamen-
te, poderia examinar esta questão. Isto, po-
rém, nada tem a ver com a «ampliação do di-
reito da minoria*.

De tudo que examinamos, chegamos à
conclusão de que o camarada Peralva náo
pode encontrar, em parte alguma, do ponto

de vista dos interesses do Partido, qualquer
argumento em favor de sua tese de «amplia

ção do direito da minoria», Resta saber, ontão, a quem serve o camarada Peralva ao íh«
sistir na defesn dessa tese, jâ que o seu obje*tivo é a legaliza ção no Partido dos gruposíracionistas; a transformação do Partido au-
ma organização heterogênea, difusa e 1 >>or-
me; romper os laços da organização, minar a
coesão e a disciplina do Partido., gloriíicar o
individualismo peculiar dos Intelectuais e jus-tificar i*ma disciplina* anárquica.

Náo há dúvida de que o camarada Pera*
va serve a uma tendência que, no decorrer da
atual discussão peia imprensa democrática e
nas organizações do Partido, veio à tona. Essa
tendência revisionista oportunista dé diitita
expressa-se no conteúdo tie uma enxurrada de
artigos que vém difundindo, nas fileiras par-tidárias, entre os amigos do Partido e entre a
ciasse operária, opiniões revisionistas, nacio-
nal-reformistas, contrárias ao internacionaiis-
mo proletário, hostis à União Soviética e ao
P.C.U.S. Do mesmo conteúdo é a Resolução
do C.-Pv. do Ceaiá, aprovada quando discutiu
o Projeto de Resoiução do C.C. Os defenso-
res dessas opiniões e integrantes dessa ten
dência pretendem apresentar-se ante os mili
tantes do Partido como defensores do «tndvb»
contra o «velho». Entretanto, o «novo; que
pregam exala o mau cheiro do velho oportu*
nismo de direita dos que temem a revolução,
como o diabo tem medo da cruz. r^ssa ten
dência revisionista oportunista de direita de-
senvolve-se no sentido do fracionismo. Os in-
legrantes dessa corrente propõem a liquidação
do P.C.B., como Partido marxista-leninista,
e sua transformação num partido do tipo dos
partidos reformistas da II Internacional. Cada
úm dos componentes dessa corrente aborda,
regularmente, em seus artigos um mesmo
tema, como se cada um deles se especializas-
se numa questão e obedecesse a um plano pre-
estabelecido. O camarada Peralva, por exenv
pio, bate sempre na mesma tecla da «amplia
ção dos direitos da minorias- e do ataque a di
reção do Partido, através do ataque ao nú-
cleo dirigente. A atividade desenvolvida por
esse grupo de camaradas nâo serve ao Par-
tido, nem à classe operária, nem ao povo bra-
sileiro. Favorece, isto sim, aos interesses dos
imperialistas que subjugam, cada vez mais,
nossa pátria, e aos interesses dos grandes ca-
pitalistas e latifundiários, que exploram, de
modo crescente, nosso povo e traem os inte-
rêsses nacionais. E tudo isto ocorre, precisa-
mente, num momento em que mais se torna
necessária a existência ativa, à frente das
massas, tle um Partido revolucionário e
unido.

SOBRE A U.J. C.

analisado e interpretado como «parte do pro- para que se possa convocar ^ 
congresso ex

cesso e em função do sentido do seu desen- traordínarto». E' claro que, neste W?«MW£
volvimento. A História do P.C.U.S. e toda mo «minoria» ja nao e empregado j^mesmaatividade dirigente e criadora de V. I. Lénin; acepção c-om^^u^^e^n^ra-empregando
interpretadas de um ponto de vista proletá*rio e não menchevique, constituem a mais ca-
bal negação doa «argumentos a que recorre
o camarada Peralva. Toda a História do
P.C.U.S. e toda a luta de V. I. Lênin consti-
tuem um único processo voltado no sentido
da criação, desenvolvimento e consolidação
de um partido revolucionário da classe ope-
rárna, centralizado, disciplinado, combativo e
sòlidamente unido, sem o qual o proletariado

nos Estatutos do P.C.B. Ao que se refere
o camarada Peralva, já se trata de uma «mi
noria» organizada, ativa. De outro modo não
se poderia compreender que pretendesse rea-
lizar uma tal tarefa, como a de convencer dois
terços do total de mer os do Partido. Em
suma, o que advoga o camarada Peralva é
que os Estatutos do P.C.B. ofereçam as
condições práticas» que abram as poçtss à

«possibilidade de que uma minoria se fran--

inicialmente quero mani
festar o meu ponto de vista
inteiramente favorável às
discussões amplas antes de
tomar-Se resoiuçõas impor-
tantes, como no caso. a dis-
solução ou não da U. 3. C.
Ern divergência com o coni-
panheiro Walter Pomar em
artigo publicado nn I. P., em
fins de fevereiro), sou favo-
rável à «dissolução.

Acho que o companheiro
tem o direito de defender a
sua opinião, mas não resta
dúvida que êle fèz unia aná-
lisc muito unilateral da quês-
tão. Afirma que surgiu entre
membros do Partido, e espe
cialménte naqueles que atu
am na U. J. C. a tendência
de dissolver pura e simples-
mente a....Juv—Com.. passan-
do os seus membros para
as organizações do Partido.
Diz ai°da que ê necessário
discutir tal tendência, pois
foi vitoriosa na Conferência
Nacional da U. J. C. Isto ê
um fato. porém, mais adi-
ante. o camarada ligando o
estud0 do trabalno entre as
masrras juvenis e po^içõ^s

SEVERINO DE OLIVEIRA
gerais cobro o caráter da re
volução em nosso país. diz
que entre o.s camaradas que
advogam a dissolução há for-
tes dúvidas e restrições ao
caráter da revolução «acham
que o Partido deve lutai sò-
mente pelo desenvolvimento
da economia e que deve par-
ticipar da frente única p
estruturada» Enfim, diz que
esta opinião é Luto de ideo-
logia burguesa rêáetindo nas
fileiras do Partido.

Ai a coisa se torna mais
séria. O companheiro não
tem razão de tirar conclu-

sõ«es gratuitamente como fêz,
sem elemento óe espécie ai*
guma- Em que do.:umento,

~em que discussões o compa-
nheiro,viu esta duvida aò ca-
ráter da revolução?' Êle, sim,
é que revela a tendência an-
tiga, fruto do culto à perso-
nalidade, do dogmatismo, de
se rotular logo qualquer ma
nifestação diferente do exi-
gido, como nacionalismo, re-
boquismo. etc. Felizmente, ês-
se método não n?ga mais, já

está superado embora ainda
tenha adeptos, como vemos.

O camarada ainda afirma:
«.Logicamente, se se nega a
necessidade da reveiução, de
mudanças qualitativas na es-
trutura social, negar-se â,
também, a juventude como
reserva da revolução, e se
não se compreende a neces-
sidade de ganhar a juventu-
de, como tal, também não se-
rá preciso compreender seus
problemas, suas peculiar ida-
des e a necessidade de ins*
trumentos especiais para ga-
nhá-la para a? posições re-
volucionárias».

Não é nada o isso. Não ne-
gamas nem a revolução, nem
a- impeulânria ..do., trabalho
com a juventude e nem dei-
xamos de estudar as suas
características c problemas.
Somente achamos que a UJC
11 d ê o instrumento ade-
quado para essas necessida
des. Não compreen demos co-
mo pode o companheiro, pa
ra defender sua opinião. íar

(Conclui na 8* página)
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IDli/MíCitfib na
Escrevi-nUu sobre o meu artigo intitulado "A Carta de Prestes e o internacionalismo

Jroletárlo», 
os cãmaradan Borls Nicolaewsky,

ofto Batista de Lima e Silva c Quintino Uo
Carvalho (Ver VOZ OPERARIA 101 e 405
e "Imprensa Popular" 2M.07) focalizaram
alguns aspectos da questáo, partindo da mi-
nha afirmativa, "ora Inevitável que se co-
metessem os mus de que agora procuramosfazer autocrítica''. A frase foi tomada Isola-
dámenlo do contexto do artigo, separada das
formulações que a antecedem o das que a
ela se seguem. Daí o camarada Batista apre-
gou-se a cuhtluíi que o meu artigo "é uma
tentativa de atenuar a gravidade de nossos
erros chegando mesmo a considerá-los "ine-
vitáveis". Nicolaewsky, por sua vez, refere-se
a uma teoria da InevítabÜidade dos erros, sur-
gida, alias de sua própria cabeça e a resu-me num trjião: "só não erra quem não agt".
Quintino vai mais longe e à inevitabih.l.ule
dos erros junta a «intanglbilidáde dos erra-
dos<, para no fim discordar de que Marx ee-
da o lugar í Maomé.

Froleíário e i JÔfl de Pa
CARLOS MAMGIIGLLA

nin. em seu artigo intitulado "A respeito do4' aniversário da Revolução de Outubro",
quando diz:

O objetivo de todo êste jogo de palavrasé demonstrar que os dirigentes do nosso Par-
tido querem justificar a fuga à autocrítica,

a discussão corajosa dos erros. E, em parti-cular, aludem a "deformação grosse va do in-
te. nacionalismo proletário", que, segundo es
citados camaradas, existiu no P.C.B.

Penso ter feito uma afirmativa justa
quando falei dos erros. A dialética marxista
nada permite analisar isoladamente ou de
forma unilateral, fora da interrelaçáo dos
fenômenos, das condições de tempo e lugar.
Anles de assinalar que era inevitávej que
cometêssemos aqueles erros, referi-me ao de-
senvolvimento do nosso processo autocrítico,
reconhecendo os erros apontados no Projeto
de Resolução do Comitê Central e aos quais
se reporta o camarada Prestes em sua Carta.

Nosso Partido percorreu um longo c di-
ficil caminho. Nas duras condições de iíega-
lidade e repressão policial, a que sempre es-
teve submetido desde que foi fundado, jamais
deixou de existir è de lutar pelos interesses
dst classe operária e do povo brasileiro.

Sempre procuramos nos reger pela dou-
ama marxista-leninista. Desde porém, que
Inúmeros fatores atuaram como causa e efei-
to oa não integração da verdade universal no
marxismo-leninismo com a realidade brasi-
leira, entre estes a inexistência de uma tra-
dição marxista no país a influência nao su-
perada da ideologia pequeno-burguesa em nos-
sas fileiras, a estagnação teórica provocada
pelo culto à personalidade e outros fato-
res, como o afastamento das massas, inevi-
tável era segundo acredito, que cometesse-
mos os erros em foco.

O principal, segundo afirmei em meu ar-
tigo, é que os erros cometidos não nos afãs-
laram da linha geral da construção do Par-
tido, não impediram no fundamenta] a edu-
ração dos militantes comunistas e da classe
operária brasileira no sentido do internado-
nalismo proletário. Os imperialistas e seus
agentes internos jamais conseguiram liqui-
dar o Partido brasileiro. E não o consegui-
rão. Com isto quero manifestar o meu pon-
to de vista de que, confrontando os erros com
os acertos, os erros ocupam o segundo lu-
gar. Isto, entretanto, sem deixar de aponta-
-los e reconhecer-lhes a gravidade.

Não pode causar estranheza que haja er-
ros inevitáveis. O editorial do «Jeminjipáo*
("Diário do Povo"), de Pequim, de 5 de abril
de 1956, intitulado "A experiência histórica da
ditadura do proletariado", pergunta o se-
guinte:

"Existe, por acaso, em alguma obra clás-
•ica do marxismo a afirmativa de que nunca
cometemos erros ou de que os comunistas es-
táo completamente, livres de erros? Porven-
tura a critica e a autocrítica praticadas pelos
Partidos Comunistas não indicam que nós,
os marxistas-ienínistas, : sempre negamos a
existência de "pessoas infalíveis" que nunca
eometem erros mais ou menos sérios?>
(Ver a VOZ OPERARIA, número 392, de

11-4-56).

O mesmo editorial prossegue, citando fcê-

"Deixai os cães e porcos da burguesia
moribunda e da democracia pequeno-burgue-sa que a segue cobrir-nos dc imprecações, cen
BUras e mofas pelos revezes o erros na cons-truçfio do nosso regime soviético. N5o es-
quecemos um só minuto que entre nós orerros e revezes foram e sáo muitos. Como
evitá-los na criação de um tipo sem preeedentes de organização social, inteiramente novoem tôda a história mundial! Lutaremos infle-xivelmente pela correção de nossos erros edesacertos, pela melhoria m realização dos
princípios soviéticos muito longe, ainda, da
perfeição" (Obras escolhidas em espanhol, em2 tomos, edições em línguas estrangeiras,Moscou. 1948, 2' tomo, pags. 941 942).

O editorial do * Jeminjipáo* aqui re-ferido,
publicado na VOZ OPERARIA número 362ainda acrescenta: "E' impossível supor tam-bém que o indivíduo que inicialmente haja co-metido alguns erros nunca mais cometa ou-tros erros ou repita os que antes foram co-metidos". Será que Lênin e os camaradaschineses caíram no "fatalismo místico" tãovergastado por Batista?

A idéia expressa pelo editorial do "Jemin-
jipáo? a respeito dos erros é absolutamentecientífica, marxista, e vem repetida em várioslugares em outro editorial do mesmo «Je-minjipáo", publicado na "Imprensa Popular"nas edições de 13, 15, 16, 17, 18 e 19 do mêsde janeiro. Diz o "Jeminjipáo" em "Novamen
te, sobre a experiência histórica da ditadurado proletariado": "Nenhum 

pais jamais con-seguiu livrar-se inteiramente de erros e fa-lhas, embora em cada um deles os erros efalhas variem em forma e grau. Para a UniãoSoviética sempre foi mais difícil evitar taiserros e falhas, por se tratar do primeiro paíssocialista, que não contou com a experiência
positiva de outros para se orientar". (Ver"Imprensa Popular" de 131-57).

Em outra passagem, o editorial do "Jemin-
jipao" aqui citado diz o seguinte: "Nenhum
sistema, embora excelente, pode evitar sérioserros em nosso trabalho" (Ver "Imprensa
Popular" de 16-1-57).

E mais adiante: "Naturalmente, não é
possível que os dirigentes do Partido Comu-nista e do Estado tenham uma visão com-
pleta da realidade. Isolados são sempre ine-vitáveis (o grifo é meu) os erros temporáriose locais de seu trabalho.a (Ver «ImprensaPopular" de 16-1-57).

Os camaradas Nicolaewsky, Batista eQuintino viram nessa questão dos erros ummotivo para preocupações e o receio de umavolta ao passado. Mas a roda da história nãoanda para trás. Atribuo os temores infun-dados nos camaradas a que eles se esquece-ram de que na teoria do conhecimento o êr-ro nao é mais do que um momento da verda-dc em vias de ser conhecida. Os camaradaschineses costumam dizer a esse respeito quea derrota é a mãe do êxito. O erro e a ver-dade estão longe de aparecer como pólos opôs-tos, absolutamente isolados um do outro. E'impossível que o homem possa refletir emsua consciência tôda a realidade de uma sóvez. A verdade é um processo sem fim. Lê-nin. em seus «Cadernos Filosóficos», ao tratardo problema do conhecimento dá verdade,lembra que o caminho da ciência é semeadode erros. Não é por outro motivo que os co-munistas aprendem dos próprios erros.
A autocrítica é um momento do conhe-cimento da verdade, um critério para aferí-la,um aspecto dos mais importantes e impres-cmdiveis da prática. A autocrítica existe e énecessária para corrigir os erros e fazer avan-çar o movimento revolucionário. Não creio

que ela possa sair do terreno da ciência paraentrar no sacrário da fé, apoiada no ato decontrição do arrependimento, como desejaNicolaewsky.

"A direção do Partido não assimilara, sufi-
cientemente, esses ensinamentos básicos do
leninlsmo c por Isso, ao formular em 1950 o
programa do Manifesto de Agosto, não levou
em consideração todas as características da
revolução democrático-popular nos países co-
lonlais e dependentes, revolução antiimperia-
lista c antifeudal".

Os três camaradas de cujos artigos me
ocupo consideram necessário restabelecer o
internacionalismo proletário, livre — segun-
do aftrmam — das deformações nôle intro-
duzidas. Nicolaewsky diz que erramos no
caso da Iugoslávia, para mostrar que foi
falsa nossa posição em matéria de Interna-
cionallsmo proletário. Sim, reconheço que er-
ramos no caso da Iugoslávia, mas onde é
que isto invalida nossa posição de conjunto
em face ao internacionalismo proletário? Um
erro parcial e temporário inutiliza o acerto do
todo, a posição fundamental? A União Sovié-
tica cometeu um erro no caso da Iugoslávia.
Será que isto nega a posição internacionalis-
ta proletária da URSS? Absolutamente não,
ainda que existissem outros erros.

Nas condições atuais, o internacionalis-
mo proletário pressupõe a firme solidarieda-
de e o apoio ativo à União Soviética e de-
mais paises do campo socialista, bem como
aos povos em luta pela sua liberdade, além
da completa igualdade, respeito à integrida-
de territorial, independência estatal, sobera-
nia e não interferência nos negócios internos,
ampla utilização da crítica mútua e frater-
nal. Batista diz-se partidário desses princl-
pios e por isso, segundo pensa, rebela-se con-
tra o conceito de nação «dirigente». De outro
modo, conforme deduz, haverá «nações diri-
gidas". Considera Batista que eu detendo es-
sa tese apoiado no conceito de "grande po-tência". Acentua também que na minha opi-
nião deve haver obrigatoriamente subordina-
ção dos Estados mais fracos e menos expe-
rimentados à URSS e ao PCUS. Quem reler
meu artigo não encontrará essa afirmativa.
Ela só existe no pensamento de Batista, quea transferiu subjetivamente para mim.

¦ O curioso, porém, é Batista tentar lazer
confusão com o conceito de «grande potência».Uma coisa é uma grande potência como os
Estados Unidos, nação opressora, potênciaimperialista. Outra coisa é uma grande po-tência socialista como a União Soviética, quenão oprime ninguém. Pelo contrário, apoia
firmemente os movimentos pela independên-
cia dos povos oprimidos. Ou será que Batis-
ta não reconhece uma grande potência num
país como a URSS, que é o segundo do mun-
do no volume de produção industrial e conta
com um desenvolvimento científico e técnico
excepcionalmente elevado?

UCVU..U1H.U a Lejun, acrescenta Batista
que a situação de «grande potência» não dá
a um Estado socialista o direito de subordinar
e, portanto, dirigir outros Estados socialis-
tas. O que lhe compete — prossegue Batis-
ta — é compensar a desigualdade material,
fazer concessões e ajudar praticamente as na-
ções mais fracas. Eu pergunto a Batista o
que é que tem íeito a União Soviética senão
exatamente dar essa ajuda? Que país senão a
União Soviética construiu na índia (um paísnão socialista), concedendo-lhe crédito tão
vantajoso, uma grande usina siderúrgica, de
maior capacidade e mais moderna que a de
Volta Redonda?

Quanto aos nossos erros, não podemosesquecê-los um só minuto. A experiência daconstrução do Partido da classe operária noBrasil é internamente nova, Temos erros.Continuando, porém, na pesquisa de suascausas, tudo faremos para corrigi-los com aajuda de todo o Partido.

Vagi*» $.

O camarada Quintino formula uma hipó-tese inviável ao admitir, ainda que por ab-surdo, que êle "seria tão responsável peloManifesto de Agosto quanto o camarada Ma-righela, já que é impossível delimitar: res-
ponsabilidades ante o inevitável, ante a fata-lidade, da qual seríamos todos Igualmente vi-timas.. ;> -Pode iranquiiizar-se o camarada

Quintino. Basta reler a revista «Problemas» nú-mero 54, página 83 e seguinte, para ver que adireção do Partido assume inteira responsabl-lidade pelo Manifesto de agosto e dele faz au-itocrítica sem pretender responsabilizar qual-"quer militante. Falando dos erros do Manlfes-to de agosto, o camarada Prestes escreveu;

Tôda a argumentação de Batista é paraobscurecer o papel da URSS como centro do
movimento comunista mundial. O interessan-
te, porém, é que, depois do combate cerrado
feito por êle ao que êle mesmo chama de
conceito de «nação dirigente», «partido diri-
gente» e «grande potência», acaba reconhe-
cendo a existência de uma nação socialista
que se destaca das outras. E' o que está dito
com suas próprias palavras, transcritas a se-
guir: «Isto não significa, evidentemente, ne-
gar a necessidade de que os demais Estados
socialistas e os partidos comunistas procuremum apoio mútuo não somente entre eles, em
seu conjunto, mas também no principal paisdo sistema socialista» (o grifo é meu). O ca-marada Batista não diz com todas as letras
que êste país é a União Soviética, mas é evi-
dente que não se trata de outro.

Juntemos isto ao íato de que èle reco-
nhece a existência de Estados mais fracos e
partidos menos experimentados e vejamos se
nàò é mesmo ridículo o jogo de palavras com
que tenta encobrir o papel da URSS como
centro do movimento comunista mundial.

«A Uniáo Soviética é o centro do movi-
mento comunista ""internacional»',-diz o edito-
rial do «Jeminjipáo» intitulado «Novamente,
sobre a experiência histórica da ditadura do
proletariado». E acrescenta: «Isto não é o re-
sultado de uma decisão arbitrária de quem
quer que seja, mas a conseqüência natural
de condições históricas». Mais adiante o mes-
mo editorial afirma: «devemos continuar for-

aloeeiu o cada vez maks a solidariedade prolotaria internacional para com a União Sovié.tica, como o seu centro». (Ver «Imprensa Pa.pular» de 1H-11957). ' H ' °*

Batista nega, porém, que o nosso apoio deu*ser dado em primeiro lugar á União Soviética, para não sermos esquemáticos, segundodiz. Já no projeto do teses para o VIII cZgresso do Partido Comunista Italiano, há umapreocupação em colocar o PCUS em primeirolugar. Diz aquele documento: *0 P.C I oontinuará a cultivar as melhores relações comtodos os Partidos Comunistas e, em primeEro lugar, com o Partido Comunista da UniãoSoviética, de acordo com os princípios acima
MS8? ,VOZOPERARIAn' 395de8-?í

Nicolaewsky, antes de Batista, já haviamanifestado suas reservas à URSS e aoPCUS, ao afirmar: «A nossa «fidelidade semlimites» é ao internacionalismo proletário —como disse Prestes em sua carta ao C.C - «não ao PC deste ou daquele país». Entretan-to o pensamento completo do camarada Pres-tes não é o quc Nicolaewsky reproduz de ma-neira truncada e sim o seguinte: «Reafirma-
mos com orgulho — como assinala o Projetode Resolução — nossa tradição de fidelidade
ao internacionalismo proletário, de apoio fir-me e ativo à União Soviética e demais paísesdo campo socialista. Reconhecemos no Parti-do Comunista da União Soviética o primeiroPartido que dirigiu a construção do socialis-mo e dirige a construção do comunismo.

Afirma o camarada Batista «que o cama-rada Marighella, pensando defender o inter.nacionalismo proletário (com o qual todos es-tamos de acordo, pelo menos os que continua-mos comunistas), procura, na verdade, man-ter-nos em posições do passado que nos leva-riam a erros graves e prejudiciais a todo omovimento operário revolucionário».;
Quem melhor do que ninguém pode mos-trar que o camarada Batista está errado nessaapreciação que êle faz do meu artigo é exata-mente o camarada Nicolaewsky. Em seu arti-go, Nicolaewsky mostra que tentou praticar ointernacionalismo proletário de forma tôdaparticular inteiramente nova, «criticando —(as palavras são suas) — a intervenção dotropas soviéticas nos acontecimentos da Hui*

gria, na certeza de que ela, além de injusta,era mabil». O resultado nós o conhecemos 0ele também, ao confessar o erro em que in.correu.
Os partidos comunistas e operários dotodo o mundo foram unânimes em face dosacontecimentos da Hungria e no apoio à ju»ta atitude internacionalista da União Soviéti-ca. Será que esses partidos voltaram ao«passado»?

Para não ficar nas posições do passado eevitar, assim, erros graves, como aconselhaBatista, o camarada Nicolaewsky acaboucaindo num erro grosseiro, violando o inter-nacionalismo proletário. Pensando em Bati»ta, Nicolaewsky deve agora estar repetindoconsigo mesmo o velho provérbio: «Os meusconselhos são bons para os outros».
O artigo de Ernesto Luís Maia, intítul*do «O direito inalienável do povo húngaro».(«Imprensa Popular», 28-10-56) é outro exen*

pio de violação do internacionalismo proletá-rio. Naturalmente cuidadoso de náo volta*ao passado, preferiu Ernesto Luís Maia com-
parar falsamente a União Soviética com asnações imperialistas opressoras, chamou-a de«genoarme», classificou sua justa ação naHungria de «ilegítima», «impolítica», etc*afirmando sobre os acontecimentos naqueW
país que de nenhum modo «se trata de uma«contra-revolução», embora elementos con-tra-revolucionários busquem tirar de tudo omelhor partido». Os fatos provaram o errode Ernesto Luís Maia e puseram a nu a sushostilidade para com a gloriosa Uniáo So-viética.

O internacionalista de fato se vê nos mo»mentos difíceis, quando o internacionalismodeve ser praticado. Os comunistas se educame educam tôda a classe operária no amor IUnião Soviética. Isto náo quer dizer qüe não
possamos criticar ou abdiquemos disse d*relto. Mas um comunista não pode Ver ¦União Soviética com reservas ou hostilidadeNo caso da Hungria, alguns camaradas te»taram em vão desacreditar a Uniáo Soviéticie lançar a desconfiança nas medidas révol*cionárias adotadas pelos comunistas húng*ros, em que pesem os erros por eles eom#tidos, |t l

„»r-ANA° ldifífcü «Jukar de que lado esti sverdade. O principio fundamental ida dialétfca é que não há verdades abstratas, a verd»e sempre concreta. O internacionalismo
proletário só pode ser encarado dó ponto devista concreto, de classe. Com o internado-nalismo proletário náo se pode fazer Jogo dopalavras. J B

de 1957a)nSCrÍt° 
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m ervações Sôbre a Segunda Conferência Nacional ii, UJC
Congratulo-me, primeira*

mente, com os camaradas que
através de nosnn imprensa e
nos debates partidários «au-
dum a volta ao provado mé«
lodo leninista ria direção co»
letiva o a práf.oa da ampla
democracia interna, sem que
isso signifique cairmos nos
debates estéreis, tipo parla»
mentar burguês, ou nos levo
a quebra do principio do cen*
tralismo democrático, porque
nossos erros não são erros rle
principio, porém de quebra
desses princípios, de concep-
ções falsas e errôneas em re-
lação aos mesmos, enfim de•im*; viola ç«*5ss.

Devômos debate; nossos
pontos de vista, visando som-
pre a melhorai a atividade
prática de nosso Partido. Me-
lhor,!]' nossas ligações com as
massas. Defender o marxis-
nio-leninismo, quando o inJrhl-
go desencadeia trâménda ram-
panha ideológica contra n mo-
vimento comunista, procurar».
do sempre unir em torno de
problemas concretos nosso
povo em sua luta na deíesr*
dns liberdades democráticas,
da libertação nacional e das
conquistas econômicas- sa-
ciais o políticas dos trabalha-
dores-

Neste sentido, façamos sem»
pre o uso da arma poderosada critica e da autocrítica, par-tindo do principio de que nós.
comunistas, cometemos erros
c que somente a revelação des
mesmos nos pode fazê-los cor-
rigir o fazer avançar o movi-
mento revolucionário em nos-

so país e no mundo. E' nos-
bo dever garanti? sempre a
unidade partidária.

Reconhecemos todos, hoje,
o atraso da discussão que Ira-
vamos, pois a necessidade dos
debates do culto à personali-dade e suas conseqüências em
nosso Partido era imprescin-
dível. A causa do atraso, creio,
será determinada. Não era
mais possível qus o Pai tido
permanecesse na situaçã0 em
que se encontrava numa fase
de falta de entusiasmo e de
ação. Julgo que todos nós sen-
timos êste estado de coisas
e o próprio Comitê Centrai
perdeu o controle sôbre o Par-
tido e deixou, muita»* vezes,
de viver politicamente írente
aos acontecimentos. E' nosso
dever aprofundar suas causas.
E' por isso que saudámos os
debates travados em todo o
Partido e a resolução do Co»
mitê Central, nm documento
de novo tipo, cujo mérito prin-
cipal foi o de orientar esses
debates e ampliar as discus-
soes e o estudo dos diversos
problemas, uma vez que não
ee aprofunda nas mais impor-
tantes questões programáticas
e orgânicas, representando
tão somente uma síntese de
situações, causas e efeitos. O
que é necessário, e estou cer*
to será feito, é uma análise
profunda de toda a atividade
do Partido. E Isso não será
feito dentro de uma pressa
sem limites, tendência apre-
sentada por muitos câmara-
das nos debates e nas reuniões
partidárias.

Os dirigentes mais respon-
«fáveis irão manifestar-se, não
ficarão à margem da discus*
são e saberão fazer sua auto-
critica.

Todos nós, uns em maior
outros em menor escala, erra*
mos. Devemos ter a coragem
de criticar e fazer nossa au-
tocritica, individual e como
coletivo partidário. Para, isso,

-¦-é--necessário que ca.da._Qrga.-_ ±
nismo e cada comunista se
proponha, realmente, a estu-
dar em profundidade o pro-
jeto de Resolução do Comitê
Central.

Bi o, 1*/4/1957

Os debates visam no meu
entender, a elevai o Partido
e todo o movimente revolu
clonário brnslleir., a umo ias»
superior do seu desenvolvi'
mento, a encon»rurmo? o nos-
so caminho «o caminho bra-
sileiro» para o soílallsmo», co*
m0 afirma o eu o a rada Pres-
tes. Preparemos no.**, pois, pa»ra a realização do V Congres»
so.

Naturalmente não iremoscorrigir nossas falsas posi-Ções políticas, uosáas concep-
ções errôneas, nosaa fraqueza
ideológica e nossos métodos
de organização o rle trobãiHo,
dc uma só vez, com(, sé bas*tasse uma reunião, um arll-
go ria imprensa, ou, até mos-
mo, uma resolução do Comi-
tê Centrai e tudo tivesse si-
do modificado. Seiá somente
através de uma luta política e
ideológica, perseverante e in*
flexível nas fileiras do Parti*
do, que eliminaremos as con-
seqüências do -jülto á pérsoha*lidade, quc avançaremos parauma fase superior do movi-
mento revolucionário brasi-
loiro.

As mais diversa1-. tendéncia_
o manifestações contrarias ao
marxismo-leninismo s'e apre-
sentarão e já começaram a
manifestar-se. índívldüalrhén-
te devemo-nos. preparar cada
dia melhor para podermos tra-
var esta batalha nas fileiras
do Partido, sem a qual não
avançaremos. Per isso deve-
mos contribuir com o melhor
de nossos esforços para aju-
dar o debate, para ajudar as
direções a corrigirem seus er-
ros. Que nenhum dirigente do
Partido fique sem participar
dos mesmos, que todos os di-
rigèntès dos Comitês Regio-
nais se pronunciem, que os
militantes de base sigam o
mesmo caminho. A discussão
do projeto de resolução do
CC. que atinja a todo o Par-
tido.

Penso que a melhor manei-
ra de contribuirmos para a
superação do velho — do que
precisa ser eliminado — é
garantindo a u n i tl a d e do
Partido e levando em con*
ta sua situação de ilegali*
dade, levantarmos sem receio
a crítica aos mais diversos se-
tores de nossas atividades,
sistematizarmos os enos e as
experiências positivas. Isso
será feito no sentido de aju»
da, pois não crei0 que, como
alguns camaradas pretendem
fazer sentir, se trave no Par»
tido uma luta pessoal pela di*
reção de organismos. Se tal
luta existir e fôr constatada,
devemos combater essa ten-
dência perigosa. Nossa luta
não é uma luta contra os ho-
mens, e sim uma luta por sua
educação. De nada adiantará
a luta estéril contra os ho-
mens, a sua simples substi- -
tuição desta ou daquela posi*
ção responsável, apesar de er>
ros que tenham cometido. Nâo
se pretenda transplantar para
o nosso pais mecanicamente
fórmulas aplicadas no movi*
mento revolucionário em ou*
tros países*

Erros quem os não come-
teu? E nâo se tornou corres*
ponsável?

No sentido de ajudar as di*
reções, devemo-nos propor a
realizar em todos os escalões
do Partido um trabalhe mais
coletivo. Não podemos tam-
bém ficar somente em pala*
vras. E' necessária á ação,
Que cada comunista, indivl-
dualmente, e cada organismo
partidário passe a conhecer a
situação concreta daiurisdi-
ção em que atua. Isto signi-
fica conhecer a verdadeira si*
tuação econômica, política e
social de cada municipio, de
cada região, viver os proble»
mas da empresa em que se

Carta Aberta à C.N. da UJ.C)
JAIR DE OfcIVEIRA
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•'«tua, da usina, dc baiiro ouda fazenda. Analisar os Inte»
rêsses e as posiçõei de cada
elasse 0 camada social. Conhe*
cer os poiil leos, suas posições;a composição le cada partido;as contradições entre ns partidos políticos o seus grupos.Mas. principalmente, conhe*
cer o verdadeiro espírito das
massas, como elas pensam, o
que desejam e sentem. Tsto
quer dizer: viver a vida politi-
camente. passarmos à açáo po-
litica direta em cada mutvcí-
pio. Só assim, estaremos r.m
condições de, „ base le tãij-
ca «oral do Partido traçar
nossa tática em cada região,
em cada zona ou municipio.
Só assim teremos condições de
ampliar nossas ligações com
as massas, vivermos os seus
menores problemas e dirigi-
-las. Para tanto, é fundamérí-
tal combatermos o sectn-ismo,
o espírito tle seira, passar ca-
da comunista a atuar em seu
organismo de massa, serviu-

do às massas e compreenden-
do que a revolução não será
jamais feita pela vanguarda,
porém pelas massas de mi-
lhões. sob a dhvçãn ,1o prole-
tariado.

Por sua vez, que ,-, Comitê
Central e, particularmente, o
Presidium passo a ter mais
confiança nos organismos in-
termediários e o-, consultem
mais amiúdo sôbre os diver-
sos problemas que se apre-
sentam ao Comitê Central.
Isto significa maior aproxl-
mação entre dirigentes e di-
rígidos.

J A REALIZAÇÃO DO
VIGÉSIMO CONGRESSO
A realização do vigésimo

Congresso do P.C U.S. foi de
enorme importância para o
m o v i m e nto revolucionário
mundial e, consequentemen-
te, para o movimento revolu-
clonário brasileiro.

Questões de profundo con-
teúdo teórico foram levanta*
das no XX Congresso e colo*
cadas para o estudo e para
a análise de toJos os Parti-
dos Comunistas do mundo;

1') — A Coexistência pacífi-
ea entre os dois sistemas;

2*) — a inevitabilidade das
guerras;

3*) — as formas de transi-
ção dos diferentes países pa-
ra o socialismo;

4') — o desmoronamento
do sistema colonial;

5*) —- o agravamento das
contradições do sistema capi-
talista e a Inevitabilidade das
convulsões econômicas e so-
ciais desse sistema.

Todas estas questões exi*.
gem estudo. Devemos reco-
nhecer que, em nosso Partido,
ú conteúdo profundo dos ma*
teriais do XX Congresso foi
subestimado pelo Comitê Cen-
trai e, particularmente, por
nós, em nosso Comitê Regio»
nal. Só agora começamos a
nos aperceber de seu alcan*
ce.

Uma pergunta surge a cada
momento e muitos camaradas
nfio sabem como respondê-la:
Haverá uma terceira iguerra
mundial?

Nós, comunistas, devemos
levar em consideração as hls-
ióricas müdani^as que se pro*
duziram no mundo nestes úl-
timos anos. Sabemos que
existe uma tese marxista que
afirma: «Enquanto existir im-
perialismo as guerras são ine-
vitáveis*** Esta tese foi elabo-

rada numa época histórica em
que o imperialismo ora: 1)»m sistema mundial único edominante; 2) as forças so-f-1'.is e políticas contra aguerra eram fracas, não ti»nham suficiente organizações
e, por Isso, não podiam Impe*(Ur os imperialistas de leva*rem a humanidade à guerra.Hoje, não podemos analisara questão de guerra e paz sô-mente sob o seu aspecto eco-nõmico. Sabemos quo a guer-ra não é somente um fénôme»no econômico, apesar tle êleser a sua base, isso o reco-
nhecemos. A guerra depende,
grandemente, da correlação

de forcas de classe, das forças
políticas em cada pais, do
grau de sua organização e davontade consciente dos ho-
mens. Por isso, compreende-
mos que, em determinadas
condições, a luta das forças
sociais e políticas avançadas
pode desempenhar um papelimportante nesta questão.

Esta aí o exemplo da luta
do povo egípcio. Os imperia-
listas anglo-franceses n0 Egi-
to, e o imperialismo norte-
americano, por outro lado,
na Hungria, tentaram passosno caminho para a deflagra-
Cão da guerra mundial. Pre-
tendiam alimentar esses fo-
cos tle guerra.

Mas nem no Egito donde fo-
ram expulsas as forças anglo-•francesas, pela ação conscien-
te dos povos de todo o mun*
do. nem na Hungria, onde a
contra-revolução foi esmaga-
da com a ajuda da União So-
viética, o imperialisVno conse-
guiu alcançar seu objetivo:
levar a humanidade à guer-ra.

E o imperialismo, no seu
conjunto, saiu enfraquecido,
uma vez que perdeu posições e
despertou os povos árabes pa-ra uma luta mais consequen-
te por sua libertação do dom!-
nio colonialista.

Devemos encarar que a te-
se acima mencionada, para o
seu tempo, era absolutamen*
te justa, porém hoje a situa-
ção se modificou frente aos
seguintes fatos:

U surgiu o campo do no*
cialismo que se converteu nu-
ma força poderosa; as forças
pacificas e os povos que lu-
tam por sua libertaça0 têm.
na existência do campo sócia-
lista, o apoio moral e uma ba*
se material para impedir a
agressão e facilitar-lhes o de-
senvolvimento independente,
a sua autodeterminação;

2) um numeroso grupo de
estados, com uma população
de mais de 500 milhões úfí ha*
bltantes se pronuncia firme-
mente contra a guerra e pro-clama a sua não participação
em blocos militares fechados;

3) atualmente, o movimen-
to operário, nos paises capita-
listas, passou a ser uma gran-de força, cada vez mais cons
ciente, ativa e vigorosa,

4') Surgiu, no apó.s-guerra, etranformou-se num oodoroso
fator o movimento dos parti-dários da paz, dele participamdo amplas massas populares.

Assim, permanece em vigor,
certamente, a tese leninista da
base econômica das guerras.*mas as guerras não são fa-
lalmonte inevitáveis'.

E. necessário que todas asforças inimigas da guerra es-
tejam vigilantes e mobiliza-
tias, que atuem em frente tini-
ca e não diminuam seus es-
forços na luta pela manufen-
ção da paz. «

Particularmente, no momen-to em que o imperialismo nor-te-americano pretende iniciar
uma nova fase em sua politi-ca de guerra fria. quando jáse vislumbram os primeiros
grandes sintomas de uma
profunda crise econômica nosEstados Unidos e quando atiii*
gem maiores proporções as
contradições entre os paísescapitalistas — Estados Uni-
dos, Inglaterra, França. Ale-
manha Ocidental, Japão e Itá
lia — e ao meõmo tempo
avança e toma amplitude sem
precedentes a luta de liberta-
ção dos povos coloniais e tle-
pendentes, é necessário levar
ao mais alto grau a ação dos
partidários da paz, a mobili-
zaçâo das massas populares
em todos os países contra a
guerra.

Para nós, brasileiru^. 6 par-ticularmente importante a
análise e o estudo mais pro-fundo desta questão, intima-

mente ligada à nossa 'vu * <«*»
libertação nacional,

Quando o Imperialismo nom
te-americano, o mais forte |agressivo, scrvlndose de
vamento momentâneo dü*
tuaçãd Internacional o. apoii
dose em seus <agente?i ln1
nos*, pressiona o governo é

conseguiu que o Presidenta
Jusceiino Kubitsehek. tram.*
o povo brasileiro e seus con».
promlssos eleitorais, envewh
dasse para a perigosa politica «dos blocos militares fecha»,
dos e agressivos» e oassasaiao atentado direto à sohcraitinacional, entregando a ilha £Fernando de Noronha. nolbrasileiros, devemos fazer se»,tlr que ná0 estamos dfsnostoaa tirar as castanhas ardeu-tes das mãos do Tmne.-pi"*.^
rmrte-nme*-''"**-*-'.

Mobilizemos a vontade con»
(ionte do povo brasileiro co5tra a ontre^ de Fernando deNoronha, mobilizando 0 nossapovo contra a guerra e peipaz, A principal questão quese apresenta aos povos de to*do o mundo é conjúrar umanova guerra. Esta quesrfi»não pode ser subestimada.

N«5sse sentido, nós, comunista*temos particular responsahiÜdade. Devemos condenar abe»ta e sistematicamente a poÜüca suicida iniciada pelo s£presidente da República: ale*tar o povo de suas cÓnsequêiÊcias, compreendendo, a0 mes*mo tempo, que a guerra früfcé um meio tle que o imneri»
lismo se serve para justificassua expansão, intimidar aémassas,exigir novas conce caem]
dividir os povos da ArnériofLatina, quebrar o movimente
patriótico e ãemòêrátleo enjascenso em nosso país áss«
gurar nossa dependência ec«*nômica e manter sua indü»
iria de guerra ém alto nívéíde produção, como saída pa*

a Crise pforôrp'^*-. £ *•-* •--;

Tenhamos confiança no p***vo brasileiro. O que se em
ge é a mais ampla ação d»nossa p<arte, em frente úni£
ca com todos os patriotas
partidários da paz. O sei
mento patriótico e pacífico
nosso povo despertará mafl§-•¦''mente do que possamimaginar os fautores de guejfra seus agentes internos, af
medida em que as massas J»
rem tomando conhecimente
dos fatos. Noss0 povo «**b*8iif
julgar os traidores.

0 Prato Feito e a Salada Mixta
Venho trazer minha modos-

ta contribuição, como favela-
do, a êsse luminoso debate
que se trava nas colunas dês-
se querido semanário

Temos fortes motivos para
nos orgulhar da provada di-
reção (Têuse grande Partido,
porém teso só é possível por-
que nfio é «determinado ho-
mem ou indivíduo que nos une
e sim a doutrina marxista-
leninista, baseada no interna-
cionalismo proletário. O nos-
so Partido nfto deve nunca s«r
chamado d\j partido de fulano
ou de cicrano, porque êle é
do povo e da classe operária.
Muitas vezes determinados
chefes têm tentado cindir c
movimento operário mundia'
O se e«borrachem contra *.
unidade operária das bases; e
quem consegue esses fenôme-
nos -r os Indivíduos ou o mar-
xismo leninismo? Claro que é
o marxismo-leninismo.

Em qué situação ficaram os
que um dia chamaram ao par.
tido operado hühgàrò. partido
de Rakosi, Geroe ou de Nagy
quando o tempo provou que
eles deturparam o marxismo*
leninismo?

O PCB se ufana eom justa
razão <Je ter o camarada Pres-

ELIAS SOARJBS
tes em sua direção, mas o ca-
marada Prestes também se
orgulha de ter a seu lado com.
panheiros como Grabois, Ar-
ruda, Marighela e os demais
membros do CC. Do contrário,
os erros teriam sido maiores
e os acertos menores.

Tenho certeza de que os ca-
maradas honestos que quise-
ram trocar o prato feito pela
salado mixta acabarão com.
preendendo que uma cousa ou
outra só terá sabor quando for
temperada por todos, para não
se chocar com a variedade de
paladares. Pois o tempero dos

pratos dos imperialistas não
serve aos pratos lei^z, e mar-
mitas da classe operária.-

'4<*! j
Uma vez eu trabalhei na"Voz Operária", ganhando 200

cruzeiros por semana e.vi a
abnegação dos camaradas que
11 trabalham — intelectuais
passando 

"privações e recor-
dando os tempos em que tra-
balhavam nos "Globos", ga-
nhando dezenas de contes. Re-
almente, é duro, alguns não
agüentam, como cm. Outros
saem queixosos, porém outros

aumentam mais o séu
ao PCB. Pois aprendi que
no PCB existem homens
pazes de passar privaç.
para servir a classe operai
í compreensível que alj
camaradas, ansiosos por m
vitória que parecia fácil,
siatam. Só não é compreení
vel que não amem os queficam para prosseguir tão „
nosa tarefa. Os partidos poi
ticos burgueses se «íegladif
entre si e seus redutos
reacionários procuram cin<
por todos Os meios õ pai
da classe operária. Porém sj£
chocam com a unidade férrj "
do PCB. O chefe de policia
na "Tribuna da Imprenc
que o seu maior desejo é prajfc

der Prestes, porém não pó^ç
porque está bem guardião
coração do povo.

Fala-se de uma pretens
suniào, mas o PCB está ca
vez mais coeso e os agentes

.inimigo, desmascarados «*¦

me

1
lados, graças à vigilância wS?
volucionária do Partido.

Glória eterna ao gran
Partido «fa classe operária
o Partido Comunista
Brasil.

\m
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ELABOREMOS A RESOLUÇAl)
-WUfcUM» -.A ..!.¦"_'.*• tiW,.*iVlí-i .•i*iv,|,t'i ...>n |,\«HMOWAMWAÍW! WíM V<**wo 1'AÒS

Coualdero o nosso movimento um d*»** m.H int-n-vM********i-uito A personalidade,.*? um lado a origem tcnentiata é caudllhesca de um.
1 "í, *»r«»gHda formação staliowta tle outros membro» doc c.- oriundos, particularmente, de Intelectualidade pequeno--buí#wotía. Dp outro lado a composição pouco proletária dof*iT» -t a tradição de "-egulr o rcaudiiho» que pre<lomln. m*n-htmo |k>vo c em todos os povoa latino-americanos. Riu u»\Mmpo fértil para se desenvolver o culto á personalidade drflalln, suas forrnaK nacionais e tôdí-s a.s suas relações ar-hlt-^-iss e subjetiva.* delas decorrentes.

Durante decênios o movimento revolucionário brasUekotom _e desenvolvendo deformado, asfixiado dentro do esquema•*¦_• Ie.ro criado pelo culto à personalidade. Em ve* de traaaiuar a realidade brasileira em toda a sua profundidadesorr-ptesa o PCB foi, na prática, durante anos, um PartMoàe ctuapanhas, de festas de aniversário, um partido deheróis dos «buchlnchos» com a polícia, de lutas arrancada.? g.*-.richo, de palavras de oi-riein impostas.
Ainda pretendo tratar das conseqüências do culto Ami .unsHd.de no trabalho com as massas, nos método, di«reção e muitos outros aspectos de nossa multlforme atlvt¦sado. Quero aqui, entretanto, encarar o que considero aao.-seqüência mais grave desse culto ao herói: o transformarftiuass. de quadros dedicados e capazes em simples pedras notabuleiro de xadree; o inteiro desprezo pelas aspirações desada revolucionário; a subestimação da capacidade dos qua-Ji-os contribuírem teoricamente; enfim: O MONOPÓLIO DEPENSAR por um Ínfimo grup</ de dirigentes e a reduçãodo massa de quadros e, militantes a meros repetidores das.verdades eternas» formuladas pela minoria, que, em nomedo materialismo dialético, orientava o nosso movimento pelosubjetlvismo de*-uma concepção idealista da história.A «teoria» do «parafuso de uma grande máquina»•ub.utuia o verdadeiro pape! de cada revolucionário no seiodo movimento. A exigência do ser «modesto», não ser cauto-•tufieiente», jugulava 03 militantes à rotina, à mediocridade,to sacrifício de suas energias criadoras.

N&o me sai da cabeça quando, repelindo uma especula-
V*o ousada sóbre um documento, disseram-me esta estupidez:íTrate de trabalhar. Pensar é para a direção» (!) E direção ,f»ra apenas o secretariado ou uma parte dele.Mais de uma vez manifestei, coletivamente, a preocupa-fio contra o fato de que éramos todos, os que entregaramè v.da à causa do povo, colocados dentro de um absurdoliste-ma de relações partidárias, que impedia o desenvolvi-mento de nossas aspirações revolucionárias, a contribuiçãomais séria no terreno teórico, a realização plena da capacidadete cada um de nós ser útil ao povo. Uma arbitrária e subjetiva

poht;ca de quadros.
Todo um Sistema de bitolar o pensamento, de constran*

jei a personalidade, de construir o «homem plural».Assim, aos poucos, fossilizavam-se os cérebros dentro4e esquemas-, slogans e lugares-comuns. Quadros que derami vida k revolução Iam se rotinizando, se burocratizando,
oerdendo o elã ou mantendo um elã artiíical, a óleo cantora-
üo, de herói de campanhas, de herói de viradas, ou de admi-
rado herói «pé de boi» ou das brigas com a policia. Uns,
fofriam com a pertinaz oposição ao seu pensamento honesto,
feneciam... desencantavam. Outros, cansando, perdendo oInteresse, apesar de dedicados e capazes, entravam num
Kocesso de desfibramento. Outros ainda, revoltados com o
desconhecimento de que o homem é humano, com tanto*chincalhe à personalidade de cada um, afastavam-se desilu
lidos. Assim, quanta gente se perdeu... Quanta gente abdl-
pou de pensar para nlo criar problerr. :. Forjou-se assim a
legião imensa dos pratlcistas «levados a executar passiva-
Cte 

as resolucOes para as quais não contribuíram, toma-
independentemente de sua opinião, sem que tenham•tomado conhecimento das questões». Generalizou-se na políticade quadros a «tendência à promover os homens «operativos»,

capazes de executar prontamente as ordens recebidas «de
(3niã>.

Aqui, em resumo o que considero o mais grave pre jul-ui do culto à personalidade para o nosso movimento: paralisouo pensamento marxista, Impediu o florescimento do esforço,«¦•riador de milhares para compreender a realidade, elaborar
nossa política e desenvolver a teoria. Entre os revolucionários
foi estabelecido o decreto: E' PROIBIDO PENSAR.

mãMÜMéO WlfAVN
i*h**M*iru+m, porém contra os nacional-reformistas que dlspu*ruc« conosco a liderança do movimento de libertação nacio-uai como Importantes aliados. Reforcei esta minha dúvida,
ultimamente, ao estudar a critica do CC do P.C. da China¦obre a contribuição de Stálin à teoria du revolução chinesa.Não estará a vida a nos dizer que êsse esquema estra-lógico não vai sendo nem deve ser aplicado? Não constituiasse esquema um entrave para unidade de ação com os se*tores da burguesia antiimperialista?

Por outro lado a nossa posição frente aos latifundiários« a burguesia exportadora que quer vender melhor 03 seus
produtos, não está em contradição com os documentos?E' justo, no momento internacional em que vivemos,ücar amarrados àquelas formulações do Programa, baseadasnum. entrevista de Stálin, sôbre a identidade de interessesdo. imperialistas ianques e dos latifundiários brasileirosna política guerreira? As cogitações de ganhar dinheiro comaguerra dos grandes trustes guerreiros, estão nas cabeçasdoe latifundiários brasileiros? Ou o que está em suas cabeças,* vender melhor o seu produto, sem nenhuma cogitação deguerra?

Também a realidade não estará nos mostrando que aluta antiimperialista do povo brasileiro envolve, no momento,multo mais camadas e classes que as estabelecidas para aI. d. 1 n. e que, por isso é possível uma ou mais etapasdo movimento revolucionário antes do estabelecimento de umregime de democracia popular? Não estará a realidade nosmostrando que a etapa antiimperialista, no Brasil, não coin-clde exatamente, com a etapa antiíeudai, e que em vezde coincidentes elas serão consecutivas embora se interde*pendam?
Por outro lado acontecimentos como os do dia 11 denovembro e a denúncia do Acordo Atômico não abrem apossibilidade da etapa intermediária de um governo antiim*periahsta sem a hegemonia e mesmo sem a participação daclasse operária, como no Egito e na Índia?

ESTABELECES REAIS CONDIÇÕES PARA OS QUADROSESTUDAREM SERIAMENTE -™*"»
Todas essas questões levantadas e muitas outras que

Jé foram e sarfio formuladas no curso do debate exit-i-_nso de responsabilidade no estudo; axtttmSSderaçáo, meditação. " IMIBseriedade, senso exigem po*
Condenando a tendência de «parar para acertar»- m...denando o trato de biblioteca»; defendendo o Drinein.-» 1-TRABALHAR E ESTUDAR, é preciso entretanto reconh'-Í!que, na prática se tira dos quadros quase todas as nosS?dades reais de estudar seriamente. PWiDl*
fisse culto do praticismo que medra entre nós é .--_erro que deve ser reparado rapidamente. Levar a vida tàd!em «ritmo de campanha», não ter tempo nem para coiWnem para dormir, nem para se tratar é um heroísmo ,1-mártir que nos desliga da vida e arruina os quadros Torna wo movimento revolucionário num ambiente impossível __»se estudar e criar, numa açáo em que só se medem £homens pela capacidade de andar, de reunir, de briear -_.obedecer incondicionalmente. s ' m

Essa teoria de que l ou 2 horas de estudo por dU.resolve, é uma converse irresponsável. O individualismo^o sectarismo leva os militantes a arrebatarem das mas«-_.as tarefas e colocar nas mãos de meia dúzia que ou»abarcar o mundo com os braços. <A revolução só será viSripsa como obra de milhões, como obra de todo o novolE" preciso organizar a ação prática de modo a dar aos muítantes, particularmente à massa de quadros, tempo bostut*para estudar c produzir com seried.de. w
E' necessário cercar os que querem estudar de toda.as condições para produzirem, e estimular o estudo num.massa cada vez maior de militantes. A promoção de centro,de debates, seminários, viagens dc estudo, correspondênciaentre os que estudam, publicações de trabalhos. Não fazeide nossa revista teórica uma mera compilação de estudos

PCB lrm5os 
o« reprodução de documentos do CC do

Essas algumas das condições que, na minha opiniãoajudariam bastante a um florescimento ainda maior da re«!
SKeHPfte, e tc6rLca de "ma K^nde maisa1^
í? SS ? ' íortalecÇndo a unidade do partido, elevando suaqualidade e prevenindo contra os possíveis desvios e deío*maçoes,
í,.i^E|SSa a.mÍnha opinião sôbre algumas das questões qu.julgo importante para a resolução que ora elaboramos.

JO - O CULTO A PERSONALIDADE E SUA INFLUENCIA
NEFASTA NAS DISCUSSÕES DO IV CONGRESSO

Frente á pujança da discussão que apenas se inicia po*'.wmos dizer que em torno do IV Congresso do PCB houveapenas um arremedo de discussão, de liberdade de opinar
. direito de influir,

A Comissão responsável pela elaboração do projetede Programa levou o resultado do seu trabalho a ser adotado
eslo 

CC como documento básico do Partido até a realização doongresso. Desta maneira Impediu, na prática, que se discuti,
vse o mesmo. Aos dirigentes cabia defender o «projeto» do
OC que ao mesmo tempo vigorava como Programa. Isso
deveriam fazer, obrigatoriamente, mesmo que não estives**em de acordo eom êsse «projeto».

Frente a qualquer tentativa de critica ou especulação
ao projeto» de Programa, os «mais responsáveis» reagiam
violenta e sutllmente, guiados pelo exemplo negativo de auto-suficiência e arrogância dado pei. Comissão elaboradora do.projeto». Ora, eu levei 4 anos a estudar isso, e vem um
pretensioso, que só agora tomou conhecimento dessas qne»toes, a querer contradlzer-meU)

Valiosas contribuições foram «esmagadas» pelos «matoiesp nsáveis» na defesa dos «projetos em discussão».A vida foi superando tese sôbré tesa e só agora quevimos. E felizmente1 vimos. ' ? ' '- • ¦:
Assim, as discussões do IV Congresso, apenas tocara»

oomo uma brisa o nosso movimento/não o acordaram. 9Â

(Conclwiiu da 5' pà^iti*)mular tamanhas teses, com-
prometendo mesmo todos o*
que têm opinião diferente.

Depois de fazer um pe-
queno exame da situação da
juventude, o camarada levan-
ta a seguinte tese: a disso-lução da U. J. C, é tese li*
quldacionista e precede ao 11-
quidaclonismo do Partido. Is*
to é um absurdo. A U. J. C,
não é uma organização do
Partido, e sim, uma forma
tática, através a qual, o Par-
tido transmite sua linha po-litica para as massas )uve-nis. Querer dissolver a U.K!
não é liquidacionismo, é sim
fazer modificação tática, quea realidade da atividade dos
seis anos, provou ser neces-
sária.

No inicio, diss. eu, que o
camarada fêz uma análise
unilateral da questão. A ra-
zão dessa minha afirmação é
o seguinte: sei que êle parti*cipou dos debates que houve
de alto a baixo na U. J. C«;
sei que êle cõnnece os do
cumentos aprovados na ll.»
Conferência Nacional, e no
entanto, só afirma que o ob-
jetivo é pura e simplesmen-
te a dissolução da U. J. C.
Portanto, companheiros, gos-taria de dizer alguma coisa
do que foram essas discus*
soes e algumas conclusões.

Após a publicação do Pro-
jeto de Resoluções do C C,
e, seguindo-se a sua orien-
tação, iniciou-se em toda a
U. J. C, um exame critico
e autocritico de ?ua ativi-
dade desde sua reestrutura-
ção em 1950, n simultânea-
mente, um estudo da reali-
dade da nossa juventude. Es-
sas discussões foram sempre
realizadas em bases democra-
tica* e com o grande mé-
rito^ de nâo tor idéia pri-
concebida, tolo é, procuras-
do-ae nto ae influenciar ot
mllit.ota., ao contrário» et-
timulando-o. A dar suas opi*

Neste aspecto, adio

SÔBRE A UJC
ou fracassa ou se estagna.— Existem problemas gerais da juventude brasileira,m«s* falta uma consciênciacoletiva dos problemas e osentimento comum da neces-sidade de lutar para conquis*tar reivindicações. Assim,afirmamos que devemos unire organizar a juventude dentro de suas classes e cama-das sociais, e não como umasó força á parte.

_.."" ° movimento estudan-tu se diferencia pe_as características próprias e consti-tui um verdadeiro _novÍm«*n-to definid0 e organizado. Osestudantes têm consciênciade suas reivindicações espe-cificas e também participamcom grande apoio nas lutas
populares, democráticas e natrióticas. ™

Alguns problemas da UJC.*— Nos 6 anos de existên-
cia, a UJC procurou cumprir
o seu papel. Participou dacampanha de coietas de as-sinaturas pela Paz; Fèz com-
parecer delegações brasilei-ras em festivais internacio-
nais; Procurou iniciar traba-lho de massas com os jovens,levando-os para organizações,
como por exemplo, sindica-
tos; contribuiu para a for-mação e educação de jovenscomunistas.

Apesar desse esforço, nofundamental, a U. J. C. nãoconseguiu cumprir os seusobjetivos. E' hoje numérica-
r.ionte pequena, sectária eisolada das massas. De umaforma geral, não passou dedepartamento juvenil da agi-tação e propaganda do Par-tido*

Achamos qu. o erro fun-
dementai foi a sua recons*
tituição em 1950, fora da rea-lidade brasileira, e sob o ln*
-fluxo do «Manifesto de Agôs-
té», ae transformando em or-
ganização dt choque i ser-
vioo das tarefas do Partido
O Partido, partiu subjetivaAssim, as discussões do IV Congresso, apenas tocara» nlBtt. Neste isptcco" adio O Partido, partiu subjetiva-oomo uma brisa o nóssd movimento/ não o acordaram. 8* , todusive cjwt 0 uma experi- monte da necessidade da UJC

1£H\ ^SSU03 acordi!o d0 sono «rtorpeddo pelo culto â teda positiva para todo para a juventude, e nf?o ob-personalidade. i . • , • ¦ \ ,- * Partido PrtMnir__r«4 «_ri_r_r mi -_*»_-*_.-.»_. ,*-. il. -»-««_ _¦_personalidade,
W - QUESTÕES SÒBRC O PROGRAMA ¦ O

ESTRATWMOO
Desde o primeiro dia em que tomei conhecimento do

projeto de programa tive dúvidas sóbre a juste?» do esquema
estratégico. Não sustentei a minha opinião nas discussões
posteriores por me achar desarmado teoricamente para taLMa.<- não compreendia e não compreendo porque a direçãodo -'»lpe principal n?ío **> contra o próprio Imperialismo nor-

_fifcí_ina ———

Partido. Procurarei expor ai-
guina, conclusões obtidas.

—- Quando tentamos orga*
nliar a juventude não leva*
mos em conta as diferenças
essenciais entre as parcelasda juv., e que desse modo,
fica fora da realidade, e em
conseqüência a organização

para a Juventude, t nao ob-
.letivamente dt exigência da
realidade da juventude paraa ü. J. C. Copiou modelos
de países que se encontram
ea etapas de desenvolvimen*
to diferentes em relação ao
Brasil.

— Não se conhec!. no mun*
do inteiro, experiências de
organizações Juvenis de mas-

sas na ilegalidade se desenvolver, como no caso a UJC.Ao contrário, nos momentos
de clandestinidade não secriam, mas quase sempre sedissolvem as organizações— Pela inexistência de ummovimento de massa que lhecorrespondesse ou exigissesua existência, a U. J. C. nãoconseguiu nunca realizar umtrabalho permanente entreas massas juvenis. Um e.vem-

pio Importante, é o traoalhoentre os estudantes, ondeapesar de todo o sectarismo,
se conseguiu assinalar aí*
guns avanços, essencialmen-
te por haver um trabalho demassas permanente.

— Com a ilegalidade, semmovimento de massa, tor-nou-se a U. J. c, uma ins-tâncla burocrática entre asmassas juvenis e o Partido.Sem solucionar os problemasque se agravavam, a U. J. C.
procurou imitar o Partfdo emtudo. Criou-se uma série deComissões formando um pe-sado aparelho burocrático,
que com o trabalho parafuncionar, dava uma .talsaidéia de atividade.

— O Partido, com a cria-
ção da U. J. C. abandonou
o trabalho juvenil. Ainda
não foi realizado um balan-

.ço n0 Partido desde a cria-
ção em 1950.

Achamos que é o Partido
diretamente que melhor po-de realizar o trabalho poli*tico entre os jovens, porquesão seus membros quc es-tão mais próximos dos jo-vens trabalhadores, nas fá-bricas, nas usinas nas fa-

zendas e nas organizações de
massa em geral Citamos co.mo exemplo o «Encontro dos
jovens rurais», realizado naépoca da 2.» Conferência Na-
clonal de Lavradores e Tra-balhadores Agrícolas, que sóteve êxito pela ajuda do Par-tido. Estamos convencidos
que os estudantes também
dariam melhor contribuição
sob a orientação direta doPartido.

— Em conclusão, afirma-
mos que essas debilidades daU. J. C, não podem ser eu-minadas com paliativos, co-
mo mudança de nome ou de
método de trabalho. Optamos
pela dissolução passando oPartido a assumir a respon-sabilidade direta do trabalho

entre os jovens. Aliás, nãoé a primeira vez que o Par»tido aplica essa medida.

VOZ OPERABIA

Os caminhos para o trabalho entre os jovens:a) Conhecer a realidadeda juventude. Estudar aspeculiaridades da localidade,região, empresa, fazenda, es-cola, oficio ou categoria so-ciai. Somente criar organi-zações de massa que respon-dam de fato à uma exigôn-cia, a uma necessidade.
b) Considerar o movimen-to estudantil como ponto daconcentração do trabalho ju«venil. Se eles não forem in*íluenciados pelo proletariado,serão dirigidos sob influênciada ideologia pequeno-burgue*sa.

c) Substituir o trabalho
juvenil de tipo geral, comavinha sendo realizado até ho«
je, por um trabalho diferen-ciado de caráter esportivo,cultural e recreativo.

Os objetivos imediatos doPartido entre as massas ju-venis devem ser os seguin-tes:
— Despertar na massa aconsciência das suas aspira*

Coes e problemas, estimulan-do-a a lutar para resolvê-los.—Contribuir para a par-ticipação juvenil na luta de*mocrática e patriótica de to-do o povo.Contribuir para o forta*lecimento da unidade e da or*
ganização do movimento es-tudantil, na defesa de seusinteresses, pela democracia eemancipação nacional.Contribuir para desen-volver nos jovens brasileiros

a amizade com os jovens detodos os paises e o espiritode solidariedade Internado-naL
—• Reforçar as relações doPartido com as massas ju«venis, pelo aumento da par-ticipação dos comunistas naaorganizações juvenis, pelo re-crutamento doa jovens, peladifusão do marxismo-lenlnis-mo.
Entregamos ao CC do Par-

tido a decisão final sôbre o§
destinos da UJC

Esses são alguns problemas
que devem ser estudados o
debatidos por todos os mili-
tantes do Partido e da UJC
para podermos melhor contrl-Im ir para o êxito da nossa
luta.

í:

Rio. 13/4/1957
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ôueremos Trabalhar e Viver emAfirmam os Possctimc a*
Kom ameaça de viefèncias pesa sôfcre os posseiros - "Queremos cemnr»as terras do Eslado, c«n o produto de «osso trabalho» 

*7SS%
„. título Spjujmi polida - r preciso inteasifioar6, JSde solidariedade aos posseiros de Formoso e Trombas

Volta a Intranqüilidade a reinar entre os
posseiros de Formoso e Trombas (Goiás).
Chegou a época da.s colheitas, que devia tra-
/or a todos a justa paga pelo seu trabalho.
Os posseiros da região produzirão esto ano
cerca de 200 mil sacos de arroz e, em torno
disso, os grileiros tentam mais uma vez apor
tar o cerco.

O governador do Estado de Goiás, Sr. José
Ludovico, comprometeu-se diretamente com os
posseiros, no ano passado — ocasião em quese travaram choques armados entre os ja-
gunços a serviço dos grileiros e os posseiros— a resolver pacificamente todas as quês-toes, sem empregar n força. Em 1956, estive-
ram na região o diretor da Divisão de Terras,
o Procurador da Justiça do Estado e o agri-
mensor do Estado, que entregaram aos pos-seiros um documento escrito, no qual conci-
lavam os posseiros a voltar a seu traballio e
suas casas, certos de que nenhuma violência
seria cometida pelas autoridades. Afirmava
o documento que «o governo do Estado, se
encontra desenvolvendo todas a.s medidas no-wssárias legais, no sentido de que sejam
respeitadas as posses e os haveres dos pos-seiros, contra quaisquer atos de usurpaçáo ou
grilos, falsidade ou dolo de quem quer queseja».

Foi, então, uma importante vitória al-cangada pelos posseiros.
CARAVANA POLICIAL SEGUE PARA

FORMOSO

Com a desculpa de que os soldados iriam
para o Formoso a fim de garantir a colheita,íoi enviada para aquela região, em meadosde março déste ano, uma caravana policialmuito bem armada: fuzis, metralhadoras, apa-relhos rádio-transmissores, entre outras coisas.

A denúncia, feita pelo periódico <Frente
Popular», de Anápolis, levantou indignados
protestos. Foi criada, na capital do Estado,
uma Comissão de Apoio aos Lavradores de
Formoso, que conta coan um departamento ju-rídico-e outro de imprensa, com a finalidade
de defender em jufao as terras dos posseiros ede manter a opinião pública informada sobre« acontecimentos. Essa comissão loi cons-tituída «m reunião realizada na Câmara Mu-nicipal de Goiânia, cabendo a presidência aodeputado Francisco de Brito. De sua diretoria
participam o presidente da Câmara, diversas Uu»« ptvpiicumicB i«ik« p*rpersonalidades, líderes sindicais e populares, vidas, não podemos perdê-las»

Assim que tomou conhecimento da amea«,a a Comissão apressou-se em ouvir „ «0vernador dp Estado, que garantiu ter a poTI-Cia missão pacifica ero Formoso: a do evitarconflitos enire posseiros G grileiros. Nenhumaordem fo dada contra os posseiros, podendoestes continuar seu trabalho nas roças e nascidades. Os .soldados, assegurou o governador,nao ineursionarão pelas roças a serviço departiculares ou de interesses excusos.No entanto, de promessas, os posseirosja estão cheios e é natural a sua apreensãotuante da ida do forte contingente policial.
NAO QUEREMOS TERRAS DE GRAÇA

Há mais de um ano arrasta-se, sem soUiçao, a questão dos posseiros de Formoso eTrombas. Depois da assinatura do documentoacima mencionado, em 1956, esteve na regiãoo agrimensor, que procedeu ao levantamentodas posses, fêz fichas dos posseiros — da
parte levantada, estes tudo fizeram para aju-dar o trabalho dos agrimensores, concordandoinclusive em reconhecer uma área que foisesmaria de Eusébio Martins, onde não existe
posseiro algum, e que está sendo respeitada.

Mas até agora, não voltaram os agri-mensures, para cortar as passes, orno tinham
prometido.

Em Goiânia, o Congresso dos Lavrado-
res, do qual participou um repreiüentantc do
governo, deputados estaduais e outras autor!-dades, também foi prometida uma solução
pacífica pura o caso de Formoso. Uma comis-
são de posseiros dirigiu-se ao governador, pe-dindo garantias de paz e dele ouviu, mais uma
vez, a promessa de que solucionaria pacifica-mente a questão. Curiosa «pacificação»: deze-
nas de soldados, armados de fuzis e metra-
lhadoras!

Em carta dirigida ao deputado Alfredo
Nasser, diretor do «Jornal de Noticias», de
Goiânia, dizem os posseiros:

«Nós não invadimos terras de ninguém».
«Nâo queremos terras de graça. Queremos
comprá-las do Estado. Achamos que o go-vêrno deve vendê-las a nos. que nelas tra-
calhamos e produzimos e nfio a parasitas quenão trabalham». E mais adiante: «Para pro-var o nosso interesse em comprar as terras,
estamos dispostos a entrar com parte do paga-
mento nesta safra. Nas nossas casas e nas
nossas propriedades temos parte das nossas

POSSE E NAO A POLICIA»
A presença da policia em Formoso, emPlena época de colheita, 08 boatos que estãosendo espalhados na região por grileiros co-uhceidos e, principalmente, a lembrança dasviolências e da.s torturas cometidas eontra o«posseiros no ano passado, inclusive assassi-natos, são motivo do justo temor por parteuos lavradores.
Éisse clima ile Intranqüilidade devo aca-Dar, A posse da terra deve ser asseguradaaos posseiros que nela trabalham. E' prerisracabar, de uma vez por todas com a ameaça,

que a cada ano s<» renova, por ocasião dacolheita.
íAinda confiamos no Sr. governador —

dizem os posseiros — confiamos no poderjudiciário e nas demais autoridades, para êleapelamos, para que pensem um pouco emnossa situação. Estamos dispostos a tudo pa

Formoso
ra evitar choques, para evitar uma cri*-. i->tenipi dc pleno acordo em cooperar com o a*verno, tudo fazendo para que a verdade nr»-valeça»

E acrescentam os posseiro* na carta w-ferida acima: «Pedimos ao Sr. governadorqup mande para aqui uma comissão de ho-mens criteriosos, para olhar, andar e sondarse tais denúncias têm fundo de verdade. Todasessas denúncias são mentiras deslavadas dsgrileiros sem critério. Depois dc apurada •verdade, que a Justiça de Goiás dê a essescausadores da intranqüilidade pública, o casttgo merecido. O que queremos f nada matoque justiça».
Essa é a posição dos posseiros. Ao _*-dido de justiça, respondo o governador como envio de tropas fortemente armadas.

um Intenso movimento de solidariedade aosposseiros de Formoso, para Impedir que ^repitam as violências do ano pisado

FESTEJARÃO

OS LAVRADOR!*

0l'K MAIO
a Associação dos Lavradores

e Trabalhadores Agrícolas dt-
Santa Rita, município de It*
pecuru (Maranhão), prepara-se

para festejar, com grande entu-
slasnío, a data internacional
dos trabalhadores — 1." de
maio. Rn reunião realizada era
firw de março, aquela organi-
zação procedeu á eleição de vá
rios dirigentes, para os quadros
da diretoria e Conselho Piscai
bem como de seus respectivos
suplentes. A data de 1.» de
nato. entáo, foi escolhida pa-

ra a festa de poMe dos eleitos
Foi aprovado um amplo pro-
grama de festividades, das

quais deverão participar as au-
torMades locais e lideres sin-
fíiçals da capital do Estado.

CONTRA o rn o CUPIM NAS Lmns
<»o corresponde»») Empresa imperialista burla as leis

Mais de duas centenas de la- — O frigorífico Anglo arrasa a !•¥
centenas de arrendatários

m de
<«Hias de arrendatários da Fa-
zenda do Bacuri, situada no
distrito de Pimenta Bueno (9.
Paulo), de propriedade do Fri-
gorííico Anglo, movimentam-se
«ontra o plantio de capim nas
lavouras.

A empresa Imperialista exi-
ffe, que os arrendatários plan.
tem capim em suas roças, logo

GREVE VITORIOSA
Os colonos de café da {a-zenda Santo Inácio, localiza-da no município de Lins (S.#aulo), realizaram no iniciodo mêa Oe março uma grevede 3 horas, contra o preço<fe Cr} 500,00 pela carpa dcmil pés de café. Pleiteavamoa colonos um aumento nes-*e preço. Com a greve, obti--'¦•ram um aumento de Cri

150.00
Eis a. mais uma prova de

que, através da luta, unidose organizados, os trabalhado-res do campo podem melho-rar suas condições de vida.

U 13/4/1957;

após terminadas as colheitas.
Isso prejudica não só os inte-
resses do comércio local e de
todo o município, mas obriga
centenas de famílias a se reti-
rarem de seu trabalho produ-
tivo, a fim de dar maiores lu-
cros aquele monopólio da car-
ne.

Com a prorrogação por mais
um ano da atual lei do inquili-
nato, na qual se incluem os
contratos de arrendamento
(art. 8.o da lei 3.085. de ....
29.12-066), aquela exigência do
Frigorífico torna-se ilegal.

Assim, muitos arrendatários
que já se tinham submetido â
imposição do Frigorífico, plan.
tando capim, tio logo tomaram
conhecimento da prorrogação
de seus contratos, passaram
a arrancar todo o capim plan-
tado dispostos a não sair da

fazenda nem a permitir que
o monopólio semeasse capim
em suas roças.

Além disso, os arrendatários
enviaram um memorial ao vice-
presidente da República, para
que, junto aos Ministérios do
Trabalho e da Agricultura, de-
termine providências no senti-
do de as autoridades de São
José do Rio Preto impedirem
que um truste estrangeiro pas-
se por cima de leis de nosao
pais.

FASStDA SAO fMANCaSOO

A Ataenda São .Francisco, de
Propriedade do Frigorífico An-
glo, possui cerca de 1.000 al-
queires de toras fertilíssimas.
Ali trabalham cerca de 200 ís-
mílias de arrendatários, que
cultivam S00 alqueires de ter-
ras. As ferras prestam_se pa-
ra cultivo de toda espécie de

VOZ OPERARIA.

cereais e legumes, dispondo dc
água suficiente até para irri
gação. São plantações recen-
tes, feitas de dois anos para
cá.

Agora, a empresa imperialis-
ta invadiu a lavoura dos arren-
datários. Sstá plantando ca.
pim coloniâo em mudas, dcs-
respeitando a nova lei do in-
quilinato, que prorroga os con.
tratos de arrendamento.

De acordo com o contrato, os
arrendatários fineram a roçada
e a derrubada do mato sem re-
oeber qualquer pagamento, ten-
do ainda o Frigorífico aprovei-
tado a lenha. No entanto, o
monopólio inglês insiste em
desrespeitar as leis brasileiras.
Tudo ias para expulsar da ter.
rm as famílias que dai tiram o
seu sustento, ameaçando-as in-
ciusive oom violências físicas.

Mas cs lavradores não se
deixam intimidar. Bstão come.
casco a----arrancar -o capim -já -
plantado e pedindo a iwlidarie-
dade dos sindicatos operários
para a dstsaa de sua* lavou. .
ras.

SURGEM NOVAS
ASSOCIAÇÕES CAMPONESAS
«lABâ * ASSOCUÇãO DOS UVMBORES

0E miRDãDE
Ny dia 24 oe íeverebfc realizava-se na vi^ de TrSim mraunitípfe de lniiangapi (Pará), a assembléia dTrrwí?-. 

*"
Assodação dos Lavrado*» de Trindade.

P4WP^r das ameaças do prefeito dc Ütoragãpi Sr Jaà«>
fcr. Oscar Magalhães; das tentativas de intimidação dos lavradores, mediante uso de forcas embaladas £S5nS£ 

*™
os que comparecessem à assembléia, isso não imp^iu <S
nrmmT^s Se r???asS€ « «w fosse fundada a^Üdos lavradores. Dela participaram diretores da ULTAvnírd %dc Lavradores e Trabalhadores Agrícolas do RarS - «mrepresentante do PSB. ~; '

• Üf* assembléia, loi mostrada aos lavradores presemes .•importância de se unirem e organizarem para a luta por seusdireitos. A significação da reforma agrária foi explicadafazendo-se a leitura do manilesto da Comissão Paraeme pela
m 4^* A«raria-. F°ram «dos e aprovados os Estatutos *ULTAP e a seguir, eleita a diretoria da Associação dos l a-vradores dí Trindade, c»;jo mandato terá a durado de àm

......:i,.Jo suas\.-atividades, a nova (irganizat^ò hmâà &&defesa das terras dos lavradores de TVindade, vendidas recentemente ao INIC, pelo Sr. Oscar Magalhães, oela imastiãs-cia de Cr% 5.800.000,00. Todos os la\Srila£SníSu?Svos territoriais ao procurador da Arquidiocese por maítesanos. Agora, aquele senhor vendeu as terras, como suas »>-oídiu a Assembléia que uma comissão dc lavradores se 3irígísse ao Arcebispo de Belém, protestando contra tal ventoe defendendo os direitos dos lavradores

0 Sentimento Unitário da
(Conclusão da 3? pagina)rutraimento nas indústrias

de calcados, metalúrgicas e
outras; a investida patronal'-unira os mais elementares
direitos operários, como fora
a resistência ao pagamento
do salário-minimo; o aumen-
to vertiginoso do custo de
vida; e não cumprimento das
promessas do candidato elei-
to e empossado na Presiden-
cia da Republica; uma sérú
de leis que beneficiam os
trabalhadore- urbanos e ru-
rais, mas que há anos per-manecem engavetadas no
Parlamento; os atentados díá-
rios à nossa independência e
progresso e a nossa sobera-
nin, etc., que levou-se a sentir
a necessidade de uma conven-
ção sindical, de um debate
unitário, amplo, reivindicató-
Ho e objetivo, a fim de as en-
tidades sindicais programa-
rem em comum a sua ação
presente e futura em defesa
dos direitos e dos interesses
dos trabalhadores.

O temário da Convenção
Sindical é vivo, atuante, pro-veniente de problemas larga-
mente expostos ao governo,
«n 1' ée Maio de 1SM e em
81 de Janeiro deste ano. Ire-
mos. pois, para a Convenção,
ratificar e dar- maior axpres-

oom as novas contribuições k
melhorias qura receberá »*,
Convenção Sindical, se?si, «
programa de" açSo im^diaudos trabalhadores do KHstritJJFederal.

A Convença*) observa {H>fparte de todos os seus oeginixadores um espírito »v*íi>ts, objetivo, feudo eni vím*uma ação prática í r e n t»-aos problemas reivindieaéõrioe
dos trabalhadoras, liá prnuhcupação em apresentai sole
çôes viáveis, ,condi%en(^s *.
capazes de tirar o país d.-, aí*leiro em que sc afir—?.;

Outra particularidade doscomponentes da Convet»ç*<; è
o espirito unitário e indepen-
dente com que procuram tr»
çar todos os seus trabaliios
têdas as suas ações não sé
para a Convenção, conHi para as comemorações de 1> d?
Maio. Nada de predonúniudesta ou daquela autoridade.
desta ou daquela corrente po-Mttca partidária. O movimen-
to sindical está maduro paratraçar os seus próprios ru-
mos e, dai, a importância des
to Convenção no momento
preciso on que os trabalha
dores lutam destemidamente
em defesa; de sfuas mais sen-
tidas e pi^mèntes rchindioaM^ao^ue pública eofici&l- ç8esf m>TBf«r,enÍi> preciso «fimmtej vimos «tpqndo às «i-, j que se colpçam ao lado de té-torMades da Nãçao e ao povo, - das forças dejiyeráüeas e p»^"•f*?*5*-; , l '. ' , í I 1 Aiiúticns em detesa do benvPela sua objetividade, pela -estar, do progresso, da indeuna ciarem e discernimento pendência e soberania do noae «Decálogo do Trabalhador» so povo.

Pá t i w » £



MACIMKICO KXEMPLÓ DK. IMDADKt

A Cireve cios Portuários de Manaus

_•!¦ correspondente)
No dia JO de março passado,

lançavam-se ã greve por aumen-
to de salários os portuários de
Manaus, empregados dc uma em-
presa imperialista britânica, con-
cessionária dos serviços naquele
porto. Tinham sido esgotados to
dos os recursos, por parte dos
trabalhadores, para fazer cumprir
o acordo firmado c homologado
pelo Ministério do Trabalho, em
dezembro do ano passado e pu
Slicado a 4 de janeiro de 1957.

Desde agosto de 1956, vinham
lutando os portuários por me-
lhor salário e por uma classifl-
eaçSo correta no quadro de em-
pregados da Manãos Haborrr Li-
mtted. O novo salário-minimo
(1* dc maio de Í956) pouca van-
tagem trouxera aos portuários,
pois a maioria ganhava o salário
ílário de Cr$ 86.40. Em agosto,
os trabalhadores pleitearam da
empresa uma escala percentual de
aumento sôbre a diária de Cr$
96,70 e demais salários. A em-

presa fez cntSo a contraproposta
ck um aumento geral 

"per ca-

pita" de Cr$ 54,80 para os dia-
ristas c de Cr$ 1.640,00 para os
meosalistas, tomando por base os
salários de 317-56. O acordo foi
firmado, incluindo aumento da
merenda noturna, dc Cr$ 25,00
r,-— 

r> ro itTÜSSO

m ommm
Diretor-Responsável

Mário Alves
MATRIZ:

Av. Rio Branco, 257, 17(
and.. »/ 1.712 - Tel. 42-7344

ASSINATURAS:
Anual  100.00
Semestral  60,00
Trimestral  30.00
Num. avulso ....... 2,00
Num. atrasado .. .. 3,00
Aérea ou sob registro,

despesas à parte*
Preço no R. G. Sul,

1 Sta. Catarina, Pa-
raná. Distrito Fe-
deral, São Paulo,
E. Santo e Belo
Horizonte 

Goiás e interior df
i* ¦-. 3zonas e Territó-
rios

Outros Estados ....
M Gerais 

SUCURSAIS:
SAO PAULO - Rua dos

Estudantes n< 84 s/ 28.
2' and. - Tel. 37-4983.

PORTO ALEGRE - Rua
Voluntários da Pátria, • n9
66, s/ 43.

RECIFE — Rua Florianc
Peixoto n* 85 - 3» and. —

sf 326.
FORTALEZA - Rua Barão

do Rio Branco, n* 1.248 -
s/22 **- Tel. 1-13-03.

SALVADOR — Rua/Barão",-I^Cotegípe, 
^r~WSil&&

Zacarias, s/ 203 (Calçada I
JOÃO PESSOA - Rua D.

que de Caxias, 558-1*
and. - Salas 3 e 4.

pela empresa, dc elaborar o qua-
dro de seu pessoal empregado.

O aumento do salário dos por-
tuários seria acompanhado do
aumento dos fretes portuários, a
ser requerido pela concessionária.
Mas a empresa, querendo fugir
ao compromisso com os traba-
lhadores, não encaminhou o acôr-
do dentro do prazo estabelecido.

Em assembléia de seu sindi-
cato, diante das delongas da em-
presa imperialista, decidiram os
portuários deflagrar a greve, à
zero horas do dia 30 dc março.

Intensa mobilização foi feita
entre os trabalhadores, sendo
total a paralisação. A fim dc evi-
tar a atuação dc possíveis "fu-
i >greve", organizou o Sindicato
turmas de piquetes, que funciona-
ram regulamente,

OS PORTUÁRIOS REPELEM
AMEAÇA DA EMPRESA

IMPERIALISTA

No dia 6 de abril, a Manaos
Harbour Limited íez publicar nos

jornais um edital de chamamento
dos portuários, onde declarava
que, diante da recusa dos traba-
lhadores em aceitar os mil cru-
zeiros propostos por ela, até o
julgamento do dissídio, resolve,
apoiada no decreto-lei b° 9.070.
dar o prazo de 48 horas para que
os portuários grevistas retonas-
sem ao trabalho. Em caso de
recusa, dizia o edital, a empresa
rescindiria o contrato dos que não
tivessem estabilidade e própria a
rescisão daqueles que já pos-
suem essa estabilidade.

O edit: .1 estava assinado pelo
Superintendente, Mr. John Rhys
Taylor.

Apesar da ameaça, os portuá-
rios nao se intimidaram. Reuni-
dos em assembléia, na tarde do
mesmo dia em que era publicado
o edital da empresa impcrialb.ta,

aprovaram uma not*. - «ter di»-
tribuida «\ imprensa, em que di-
liam;

*- A greve, alem de just.i *
legal c est.1 amparada pelo de-
creto 9.070 e pelo art. 158 da
Constituição.

— A responsabilidade pela
deflagração da greve cabe ex-
clusivamcntc à Mansos Harbour,
que se recusou a cumprir o acôr-
do homologado em dezembro de
1956.

— A ameaça de demissão
feita pela empresa, só objetiva
efeitos psicológico.1- de desistôn-
cia, mas ninguém voltará ao tra-
balho enquanto não fôr cumprido
o acordo de aumento salarial, de
aumento da merenda noturna, de
organização do quadro pessoal
empregado, além de firmado por
escrito o compromisso dc pagar
o.s dias de greve e desistir de
quaisquer penalidades tendo a
greve como motivo.

-- Não é verdade que
a empresa tivesse feito a pro-
proposta de mil cruzeiros dc au-
mento. Trata-se de uma proposta
verbal do Ministério da Viação
através do delegado do Minis-
tério do Trabalho, que foi re-
pudiada porque não se revestia
das características legais e era
uma tentativa ardilosa dc infligir
uma derrota aos portuários. Por
outro lado, não seriam de acre-
ditar que a empresa teria pago
os mil cruzeiros, se os trabalha-
dores tivessem voltado ao traba-
lho, porque ela afirmara por cs-
crito, na delegacia do Ministério
do Trabalho, que n8o dispunha
de dinheiro excedente ou a ar-
recadar, para fazer proposta.

"Por tudo Isso — conclui a
nota do Sindicato ~- os portuá-
rios continuarão em greve e só
voltarão ao serviço quando ti-
verem sólidas garantias de que
a Manaos Harbour atenderá às
suas presentes reivindicações".

'.i»i.« no porto. M-in que se i.h-
a descarga, sofrendo prejuízos lo«
ctli.til.ivei.*.. Um navio foi obriga*
do a deixar o porlo, sem car-
regar produtos de exportação.
oum total de 13 milhões de cru-
zeiros. O povo )A scnle a cs*
casse: de alimentos e o comércio
está inativo, sem poder saldar
seus compromissos financeiros.

Diante dessa situação, a Fe*
deração do Comércio do Estado
do Amazonas dlrlglu-sc ao pre
sidente da República, para que
interferisse pessoalmente no caso,
a fim de apressar a solução da
greve.

).t anteriormente, a Associação
Comercial manife.slnra-.se favo-
rã*, ei à concessão do aumento de

MÜ&riOl para os portuários, uma
vez r\w a Af.iM.ioj Harbout M
obtlvera um aumento dc 72%

noa tarifas portuárias, apesa*
da deficiência dos serviços „!lt
presta.

MAGNÍFICO EXEMPLO DE UNIDADE
A greve tios portuários de Manaus serve de exemplo magnífico

para os demais trabalhadores dc todo o pais, «|tic lutam cm defesa
dc seus direitos. E' particularmente Importante para a grande cor-
poraçfio de marítimos, na iminência de deflagração de sua greve porequiparação salarial.

Em manifesto assinado pelo presidente do Sindicato nos Serviçoi
Portuários de Manaus, sr. Manoel Amando de Oliveira, dizem o.s tra-
balhadores:"A nossa greve, justa, legal, unida e firme, é um exemplo para
os demais trabalhadores do Amazonas c constitui uma séria adver-
tência àqueles patrões que, possuidores dc mentalidade retrógrada
e SÓ preocupados com o.s seus interesses, tripudiam sôbre os direitos
trabalhistas c menosprezam as reivindicações de seus empregados, Os
operários de nosso listado, iá adquirindo fé em suas próprias forças
c contando com amigos dedicados e influentes, além- da melhoria dc
sua consciência do papel que desempenham na produção da riqueza
e do conforto sociais — merecem ser olhados com mais respeito e
nao como burros de carga". *

PREPARAM-SE PARA A GREVE OS MARÍTIMOS
Empenham-se os cem mil

marítimos brasileiros mima
ampla campanha pela equi-
paração de salários rios em.
pregados das empresas de ca-
pitai privado e misto aos seus
companheiros autárquicos.

Há mais de um uno es-
|>eram o cumprimento
do acordo— Equipa-
ração salarial das em-
presas privadas e mis-

Nessa luta, que se vem ar* tas às autarquia*, —
rastando há mais de um ano, D„„„mM^M4.^ ^a.- oo j
estão dispostos os trabalha* pagamento ate Zâ de
dores do mar a ir até à gre- abril OU greveve, em defesa de seus direi*
tos.

Os marítimos sempre rece-
beram, de acordo com sua
categoria profissional, o mes-
mo salário, independentemen*
te da natureza da empresa —
particular, mista ou autár-
quica. Além disso, a equipa*
ração salarial é simples de*
corrêncla da Lei de Escalona-
mento para a Marinha Mer*
cante e das atuais tarifas de
fretes.

CUMPRIR O ACORDO DE
MARÇO DE 1956

A FEDERAÇÃO
DO COMÉRCIO APELA
PARA O PRESIDENTE

A greve, que }ã se prolonga
há mais de uma- semana, causa
sérios prejuízos à populaçSo
amazonense e ao comércio local.
Os estoques de mercadorias estão
se esgotando, sem que sejam re-
postos pelos que se encontram
nos armazéns do cais, Chegaram
nos últimos dias 151 mil volumes,
na maior parte de gêneros ali-
mentícios <— mas já se estSo de-
tcrlorando. Os navios estSo p«-

2,00

4,00
3,00
2,50

DECIDEM IR À GREVE OS
TRABALHADORES EM CARRIS

\jmmmt0*immg*»)m**tmig*»\

Reunidos em assembléia
no seu Sindicato, cerca de
dois mil trabalhadores dos
Carris Urbanos do D. F. de-
cidiram ir à greve, para con-
quistar aument0 de salários.

No dia 9 de abril extin-
güiu-se o último prazo que
haviam dado os trabalhado-
res à Light, para resolver em
definitivo a questão salarial,
tratava-se decidir, portanto, o
caminho a tomar diante da
intransigência da empresa
imperialista, que continua a
se negar a atender às rei-
viridieações dos trabalhado-
res.

jPiantef dal enorme assis-
tenda e na presença de vã-"
rios deprtado§ federais, ve-
readores, representantes de
todos os sindicatos dos Tra-
balhadores do grupo Light de
Rfo, São Paulo e Santos, foi

aprovado a seguinte propôs-
ta:

— Decretar a greve e au-
torizar a diretoria do sindi-
cato a deflagrá-la quando jul-
gar conveniente:

-- Caso seja deflagrada
a greve, incluir outras rei-
vindicações, como a volta do
lider Eliseu Alves, ao seryiço
e arquivamento do inquérito;
pagamento de meia hora pa-
ra prestação de contas para
os condutores; fornecimento
gratuito de 3 uniformes; não
punição dos grevistas e não
aplicação, por parte do go-

, vérno. dèi nenhuma sanção
arbitrária, quer contra os di-
retores do sindicato, quer
contra qualquer associado e,
íinalmente, garantia de 200
horas mensais para os «re-
servas».

Em março de 1956 era fir*
mado um acordo, complemen-
tado por um termo aditivo,
em setembro desse mesmo
ano, no Estado-Maior da Ar*
mada. Nele ficava assegura-
do aos marítimos que 25%
sôbre a elevação dos fretes
e demais receitas auferidas
pelos armadores, seriam des-
tinados Integralmente ao au*
mento salarial dos marítimos,
desde março de 1956.

Mas até hoje, esse dinheiro
não lol pago aos trabalhado*
res. A alegação dos armado*
res de que não foi suficlen-
te a majoração dos fretes,
é íalsa. A Comissão Pericial
nomeada pelo Presidente da
República, fêz levantamentos
que provam claramente que
o aumento decorrente da ele-
vaçâo do preço do frete, afo*
ra outras receitas, à base de
25% destinados aos marlti-
mos, Ia multo além da equi-
paração salarial pleiteada.

Trata-se, portanto, de cum-
prlr o acordo de março de
1956.

PAGAMENTO ATÉ 23 DE^
ABRIL — OU GREVE

A 23 de março terminou o
prazo do Acordo Salarial e
Termo Aditivo. Os marítimos
concederam às autoridades
governamentais e aos arma-
dores, mais 30 dias para so-
lucionar o caso.

Esse novo prazo, que é o úl-
timo; terminará a 24 de abril.
O não atendimento das rei-
vindicações dos trabalhadores
do mar determinará a eclo-
são da greve, a zero horas
do dia 23 de abril.

Até o momento, a greve
jâ foi homologada pela maio-
ria dos Sindicatos filiados à
Federação dos Marítimos,
além dos sindicatos dos con-
dutores, maquinlstas, moto-
ristas e foguistas da Marinha

Mercante.
A preparação é intensa em

todos os locais de trabalho:
a orientação da greve é trans-
mitlda aos milhares de tra-
balhadores do mar, aos quaisse abre novamente a pers-
pectiva de uma luta tão am-
pia como a de 1953, em de-
fesa de seus direitos.

A UNIDADE DE TODA A
CLASSE — FATOR DECI-

SIVO

O êxito do movimento na*
elonal dos marítimos — e da
greve, se esta tiver que ser
deflagrada, será a unidade
estreita de todos os trabalha*
dores e de seus sindicatos,
em torno da Federação.

Através de suas assem-
bléias, os sindicatos das vá*
rias corporações estão orien-
tando seus associados sôbre
como proceder, em cas0 de
greve.

Mas é preciso que todos
os sindicatos façam o mes*
mo. A convocação de assem-
bléias amplas, pelas direto*
rias sindicais, com a partici-
pação de grande número de
trabalhadores, contribuirá de-
clslvamente para fazer che
gar mais rapidamente a t *.-
dos os marítimos a orienta*
çâo geral da Federação e as
diretivas para a deflagração
do movimento.

Está na unidade a garan-
tia da vitória. Unidos em suas
organizações de cias se,

mantendo uma posição fir-
me, os marítimos consegui-
rão conquistar suas reivindi-
cações.

FUNDO. DE GREVE

Medida importante que já
vem senio tomada por cada
sindicato é a constituição de
seu fundo de greve, para fa-
zer face às despesas com a
campanha pela equiparação
e pela greve.

Em sua luta, contam os
trabalhadores do mar com a
solidariedade não só das de-
mais corporações profissio-
nais, mas de toda a popula-
ção. Num manifesto dirigido
aos marítimos, às autorida-
des e ao povo, as organiza-
ções sindicais expuseram as
razões de sua luta edefen-
dem a justeza da causa em
que estão empenhados: 35
sindicatos assinam o mani-
festo: do Amazonas ao Rio
Grande d0 Sul.

E sem dúvida, não faltará
aos marítimos, mais uma vez,
a ajuda financeira e a soli-
dariedade de todo o povo.
A IMPORTÂNCIA DA OR-

GANIZAÇÃO
O êxito da greve dependerá

também, em grande medida,
do trabalho de organização,
na fase preparatória que a
precede. Para isso, os presi-
dentes dos sindicatos reali*
zam freqüentes visitas aos
navios — esclarecem os tra*
balhadores sôbre como se de-
vem comportar, em caso de
greve.

Se fôr deflagrada a greve,
os marinheiros não abando,
narão seus navios — ali se
conservarão, em seus postos.
para evitar possíveis depre»
dações, de elementos polici-
ais ou a serviço dos patrões.
Grupos de trabalhadores, em
rodízio, farão esse serviço:
enquanto um grupo guarda
o navio, outro participará dos
trabalhos, na sede da Fede-
ração.

Somente em caso de ocupa-
ção do navio, pela Marinha,
abandonarão os marinheiros
os seus postos de trabalho.

Essa será mais uma de*
monstração do elevado sen.
So de responsabilidade cl*
nossos trabalhadores, que
compreendem perfeitamente
bem como lhes cabe proceder
na luta em defesa de seus
direitos.

UNIDOS ATÉ A VITÓRIA
FINAL

Aproxima-se o dia 23 do
abril, dia decisivo para os
100.000 marítimos e suas fa*
milias. São centenas de ml*
lhares de pessoas que, pad*
ficamente, recorrendo a to*
dos os meios legais de luta
a seu alcance, pleiteam me.
lhores condições de vida e o
cumprimento de um acordo
firmado há mais de um ano.

Em seu manifesto, riubli-
cado no dia 21 de março do
corrente ano, assim concluem
os dirigentes sindicais:

«Não obstante, ainda acre*
ditamos no cumprimento pe-
Ias Autoridades e Armado-
res dos compromissos que co-
nosco assumiram. Assim, os
dirigentes dos Sindicatos Pro-
fissionais da Marinha Mer«
cante do Brasil, cônscios dos
seus deveres, que são a de-
fesa intransigente dos inte-
rêsses da coletividade marí
tima, esperam que os traba-
lhadores do mar, mais uma
vez, unidos em torno daquê-
les que escolheram para seus
dirigentes, obedeçam na ho-
ra precisa a palavra-de-ordem
que lhes será transmitida, ga-
rantindo-se assim a unidade
da "classe, nunca desmenti-
da.»

VIVA A UNIDADE MA-
RÍTIMA!

VIVA OS CEM MIL MA-
RÍTIMOS!

Mfi«a 10 Vai OPEI1I14 Rio, 13/4/1957
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PARAMIRIM MUNICÍPIO RICO
O município dc Paramlrlm, situado na reeifio «i, i,do Estado da Bahia, é um rico município, de tonas Samas abandonado pelos podem, públicos. Sua população rurai é do quase 30 mil habitantes, constituída em sufria, de pequenos c médios lavradores o melciros."
A sede do município, com

cerca de 2 mil habitantes, nüo tem
Assemelha-se a um povoado quaiqucr. Não t,,n ,-in,muA distraio comum são as feiras aos sábados ou as nove!nas nas igrejas católicas. ET precário o serviço de luz. Em

.janeiro dfcte ano, a cidade ficou às escuras, o que de n£to, é muito freqüente.

L tòQUtl
dioca, também dc construção
primitiva com rodas de madeira e puxadas n braço humano.

A falta dágua é um fragelo - Engenhos e tt*bncas dc farinha primitivos - Miséria e atra»
*¦ . ._ m0"- P;°y°,Cad0S Pel° m°n°Pólio *í terra - AtZ ~~"uma população urbana de aon™os pelo governo os lavradores não â»á* MISÍJIi,A ¦ atraso proem características de cidade, nimam e lutam Dor mpiw Z m° deSa~ VOCADOS PELO MONOPO

lUalquer. Não tem cinema, 
" P°F melho^S dias — (R«|M)rt. LI° DA TERRA'_" ARLINDO MATEUS)

Mil
'A

A FALTA DAtíCA Ê UM FLAGELO
A população, soja da cida-

de ou do campo, vive com
grandes dificuldades. A pre-feitura local não possui nem
sequer, uma balança que pe-se o gado de corte, sendo
o gado vendido à base de cál-
culos e quase sempre há pre-
Juízos ou do abatedor ou do
criador. Entretanto, os aba»
tedores pagam impostos à

base de 20% e muitas vezes
juntam-se dois abatedores
para matar um boi, a fim de
não terem prejuízo, com a
boia de carne-

Paramirim é um município
puramente agrícola. O pró-
prio comércio é mixto, raro
é o comerciante que não tem
uma roça. O problema mais
sério é a falta dárjua para ir-
rigação. Esta é feita com o
próprio esforço de grupos dc
lavradores que constróem pc-
quenas barragens sobre o rio
Paramirim. Os camponeses
mudaram completamente o
aspecto natural do rio cons-
truindo dezenas de barragens
de madeira a que dão o no-
me de «açude», cuja água é
vendida até a 2 mil cruzei-
ros por hora. A água é ven-
d ida como propriedade pri-
vada, com escrituração como
qualquer outro imóvel. Exis-
tem no município açude-s da
prefeitura e de partic. tf es.
Muitas brigas e questões, por
vozes sérias, têm surgido, por
causa de águas, que são mo»

Ia*nopolizadas peios poucostiíundiários da região
O GOVERNO E' INDIFE»RENTE A SITUAÇÃO DOS

LAVRADORES
Existe em projeto, há vá»rios anos. a construção dabarragem do Zabumbão, peloDepartamento de Obras Con»tra a Seca Fizeram um es-tudo inicial, mas pararamnum Impasse: que faria o

governo para compensar oslavradores, pelas terras inun-
dadas pelas águas da barra-
gem? Os lavradores não con-
fiam numa justa solução do
governo. liste foi incapaz ou
não quiz resolver o proble-ma. deixando abandonados à

de

sua própria sorte, os lavradores de Paramirim.
Se Paramirim pesasse na

díSSSn Wtora1' eIogessc unideputado, um senador, fossecolégio eleitoral decisivo pa-ra eleger 0 governador, etc.então a barragem já estariaconstruída.

MEIOS DE PRODUÇAO PRI
MITIVOS

Paramirim e adjacências
abastecem de cereais partedo mercado de Salvador, ca-Pitai do Estado. Suas terrassão ricas e férteis em humos, podendo-se fazer três
plantações anuais, com boascolheitas se não faltasse Ir-rigação. Produzimos cana deaçúcar, arroz, milho, feijão,
batatas, cocos, etc, sendo que

a cana é a principal produ-<.2o, que em 1955 alcançouum valor de 2 milhões ren»to e cinco mil cruzeiros.
A rapadura, que é o prin-

çlpal produto da cana, estãdiminuindo a sua produção,devido a dificuldade de pro-dução. Existem em todo omunicípio cerca de 700 enge-nhbffj quase todos de construção primitiva, isto é, demadeira sem um só prego,puxados a cavalo. Como éfácil a produção de cachaça,
está diminuindo a produçãode rapadura, o que vem pre-
judicar os camponeses quea utilizam como base da sua
alimentação, junto com a carne de bode.

Existem ainda cerca de 50
fábricas, dc farinha de man*

___£ Mlárl0 Pa«° a°s traba*lhadores varia de acôrio com
i°a8_.?ro£_le!ârlos da te™>* Oslatifundiários pagam 25 e 30cruzeiros por dia; os pequenos e médios lavradores pa*gaÍLat£ 40 cn*zeiros diários.Em Paramirim não se conhece nenhuma medida agra-
f aik 8 terras sSo medidas• Jlho, 0 seu valor varia deacordo com a facilidade na-
íUraLd_? lniBa(*o. distânciada cidade, etc.

Os latifundiários conheci*
n°m-sâ0 fMco Brasil- chefepolítico da UDN local, rea-clonárlo, que há 30 anos 11-dera o município. Outro é oHennenegildo Ribeiro Maga-Ihães. conhecido por Mele,

que possui umas 8 proprie»dades. Estes senhores mono-
polizam as melhores terrasdo município e as águas. En-
quanto isso, os meeiros vi»vem em situacã0 de miséria,

obrigados a ume/u iii.".;tudo que produzem ,ioftin diários, v\
OS LAV «ADORES NAO Lm%\
SANTOÁM - LUTAM .HTJÍ

M. .LHORES DIAS
Oo lavrauorea de modo aarai n&o tem nenhuma ora»niznçao. Mas procuram S

J£ntf.a,Lmel08 para sair d»difícil situação em que se eZcontram. Suas reivindiraçflst
são simples e modestas, portanto, fácil de ser alcança,das, se eles unirem os seui'11 c£8 através da organiza-
C6o. Os lavradores desejamo amparo do Fomento Agri»cola, a fim de conseguiremsementes, veneno, ferramen»tas, entre outras. Já ploitea-ram tudo isso junto às auto»ridades locais e os enganaramcom promessas. Entretanto oslavradores não desanimam.oua luta continua porque elesestão compreendendo que naorganização, na unidad" e na

persistência está o segredo desua força para a conquistade melhores dias. Assim è
que já agora resolveram apelar para a Câmara Federal
para que seja construir]. «barragem **o ^r>»>».— ¦--->

IILHETE DE CABO FRIO
Razão há bastante para

que o povo se agite em todos
os recantos do Brasil, levan-
tando ondas de protestos con-
tra a entrega da ilha de Fer-
«ando de Noronha p?lo sr.
JK aos carrascos de Tio Sam,
para construir bases de tele-¦guiado, com o propósito de
sufocar as vozes dos pátrio-
tas que são contrários à en-
trega de nossos minerais atô-
micos e jazidas de petróleo.

As populações dos estados
do Norte estão expostas às
maiores decepções e sacrifi-
eios de suas próprias vidas,
porque no momento preciso
os gringo* transforrnarão o
litoral do Nordeste, em cam-
po de batalha. Os responsa-
wis pela ssntrega de Fernan-
do de Noronha esquecem
que estão pondo em perigo
a soberania nacional, con-
tribuindo para arrastar ao
caos e ao divisionismo dos
principais Estados da Fe-
deraçãc. O nosso povo ja-
mais aceitará a\ tutela dos
imperialistas de qualquer es-
pécie que se apresentem, en-
aspuçados em peles de car*
meiro ou de leão, a respos-
te será sempre a mesma:
TWão consentiremos que sa
éesprestigie nem se desres*
peite o passado de nossos
homens que deram o seu pre-
cioso sangue em defesa ds
nossa pátria. Teremos que
sesmtr o» seus exemplos por-
1*w somxoa herdeiros do smas
tradições, conlinitando a luta
Peta independência nacional.

Brmstleirvsl Patriotas!
mfêo msexxmm deixar, em ki-
f&sse algamn, qm cè aba-
três s os corvos ias êõlarm

f/fSjnmmm aa garras ao cora*
ti» tf» BrasiL

m fPatriotas ém Õsbo frio).

O JORNAL
«O DEMOCRATA»

DE MATO GROSSO
Grande número de traba-

lhadores e pessoas patrio.us
e progressistas mato-grosseu*
ses, estão empenhados no re-
equipamento de O DEMO*
•TRATA, que se acha para-Usado, desde 18 de novembro
de 1956, por motivos técnicos
e financeiros.

Rm Campo Grande, orga-
nizou-se a Comissão Central
que promove unia rifa e víW
rias uu. ras iniciativas finan*
celras, com essa finalidade.

Noutras cidades, além da
rifa da Comissão Central, es-
tão sendo programadas on-
trás formas de ajuda.

Reina no seio dos tralia
lhadores e do povo ma.o gros*
senses grande ansiedade pe
Ia volta à circulação dnqu£-
Ie com ba. ivo órgão da im
prensa popular.

^^^^^^1^^^^^^^^^^^
Levar em Conta a Licâo de Sào Pauto

I fisfy i k -\Ir iL - • Um •

(Corresrondsait*
Abreu)

•foiu-ez de A eleição em São Paulo
para a escolha do prefeitofoi uma luta gigantesca. O

PC se atirou à luta 10 diasantes do pleito, ao lado dePrestes Maia. Db_ um velho

ECOS DO 35* ANIVERSÁRIO DO P. C B.
Êste jornal vem recebendo, com pedi-dos de publicação, inúmeras mensagens de

saudação ao Comitê Central do PCB, pormotivo da recente passagem do 3ò\* aniver-
sário do Partido do proletariado e do povobrasileiros. Damos abaixo, em resumo, algu-
mas dessas mensagens.
FESTIVO ANIVERSÁRIO DO P. C. B.

O C.mJ. Mauá do PCB, comemorou tes-
tivamente o aniversário do Partido. Com a
presença de deienas de pessoas, foi reali-
sada «ma palestra «Abre a sida e as lutas
d» PCB em defesa dos interesses dos traba»
lhadores e da soberania nacional. O orador,
depois dé se referir aos esforços desespera-
dos dos imperialistas norte-americanos pais
golpear o nosso Partido, conclamou a todos
oa presentes a cerrar fileiras em torno do
Presidiram, do Comitê Central e do câmara»
da Prestes.

Encerrada a palestra, foi servida uma
mesa de doces e refrigerantes.

EM NOVA IGUAÇU
Em Nova Iguaçu, o S5.9 aniversário do

PCB transcorreu animado. Os amigos e mi»
Bfan.es do Partido, em reunião festiva, rea-
Usaram palestras e conferências. Na ma-
nhã do dia 25 de março, foi realizada uma
alvorada de fogos, pintoras, faixas, bondei-
rolas, etc.

U.J.C, DE CAMPINAS
Os jovens comunistas de Campinas, São

Paulo, em sua saudação ao Comitê. Centrai
do PCB, dizem: zXés, ja**m «-omunistas de

estamos confiantes de qoe o CC,
h frente ò camarada Prestes resolva

.-•<.:_. .<*+*&•***&*-*...

ditado que a luta pela vidacomeça cedo. Mas em SãoPaulo começou tarde a lu-»a para eleger Prestes Maia.Vejamos alguns exemplos:
Aqui em Ribeirão Preto oPCB ajudou a eleger 0 pre-feito, mas a campanha próCostabille Romano começou

3 meses antes das eleições.
Em Serrana o PCB em frente
única com outras forças de-
mocráticas, elegeu o prefei*to, mas a campanha ali co*
meçou 6 meses antes do piei-to. Em São Paulo não acon-
teceu o mesmo, daí a im
possibilidade de uma maior
mobilização dos eleitores.

Em São Paulo houve cêi
ca de 50 mil votos nulos e
em branco. Estes votos são

«Viva o camarada Prestes, chefe pre-vado do nosso Partido e guia glorioso dajuventude brasileira! Viva a luta pela paz,pela democracia, pela libertação nacional eosocialismo! Vivn a ideologia de Marx, En-
fsls o Lênin} Vlv» o 38.» aniversário doP.C.B.!»

C Z. DE CAMPINAS DO P.CB.Em sua saudação, dizem os comunistasde Campinas:
tEnviamos nesta data histórica umasaudação fraternal ao camarada Prestes,chefe provado do nosso Partido, assim co*mo ao Comitê Central que tem enfrentadocom firmeza nesta hora difícil da vida doPartido, as provocações do inimigo que pro-cura a divisão em nossas fileiras».

C Z. DA PENHA
A mensagem do Comitê de Zona daPenha, ao dirigir-se ao C.C.| do P.C.B., dizo seguinte:
«Queridos camaradas, ao ensejo dotranscurso do 35.» aniversário do gloriosopartido da classe operária, achamos opor-tuno manifestar à nossa suprema direção ea seu Presidium, o calor de nossa solida-riedade e nosso inteiro apoio.

Estamos, é evidente, pela democratiza-
ção do Partido, estamos também pelo com-bate aos nossos velhos erros, estamos ain-da pela melhora de tudo que deva ser me-Ihorado nas relações dá direção cont todo oPartido, de nm lado e do Partido com asmassas, de outro, nunca, [JorénÇ podemosconcordar com qualquer luta divfcíohfcikJam~"7fracionista que leva sempre alento ao Ini-mlgò de classe e dificulto a nurt-che do: so-daUsmo no mundo inteiro». rsfeçíí

de pessoas que precisavamser esclarecidas pelos comu-
nistas se sua entrada na cam,
panha se fizesse há maitetempo. Foram 50 mil votos

perdidos mas que podiam sef
ganhos para o nosso candi.
dato, quando nâo todos mas
pelo menos uma grande par.te, o que seria bastante pa*ra vencermos Adhemar dc
Barros, que venceu por um»
diferença de mais ou menof•30 mil votos.

Creio que nas próximasbatalhas eleitorais que s«
aproximam o PC saberá le»
var em conta esta lição.

Ribeirão Preto, 1 dc abril
dc Í957.

Nazareno CSavai.»

Obras Escolhidas de Lênin
Obras cujo estudo é fundamentai para a eom*

premsão dos problemas em diseusêâo no movi-mento comunista:
Volume 1 — «Quem são os amigos do povo e comolutam contra os socialdemocratass. Obra em que,pela primeira vez, Lênin defende o ponto de vistade que são os camponeses o aliado fundamental doproletariado na revolução.

Volume II — «Que Fazer?» — Obra em queLemn elabora os fundamentos ideológicos do par*tido marxista do proletariado, desmascarando ooportunismo dos «expontaneiitas» e mostrando oelevado papel do elemento consciente no movi-mento operário e a necessidade do partido.Volume III — «Um passo adiante, dois pas-«os atrás» — Polêmica sobre as teses menchevi-
qu«8 e bolcheviques sobre a organização do parti-do do proletariado, em que Lênin desmascara o•oportunismo em matéria de organização» dosmencheviques e elabora os princípios de organiza-
ção do partido ,., » tf/ Mf, 
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k_ I*-***• l**^B»MK> |***>nf>líaWrtWHi en •MPMMr-liÉMMI ÚÊI vOSJÊÊI IwWNI —— Aj#*f-M*llr-»
>**>* ifwmi 48 hoi-HH apoa » a-pr-»cift$io do velo — Convocada a 111

**m> -**%<<-mhr-aI — H«>V-ktft«4i-»*r*f-M*t<t d mi traiwilltftdowa aon ferroviários

«tmi/ii-iiii- de grande eatueriu*»mo e após» atato.aoo.s
**b«« ¦. encerrou-se no dia 8 do t-om*n«, a H CONVKH

jff}A«i NACIONAL DOS PERHOVüAiRlOS DO B-RAMtt., cujor,
AmHaihos havi*,*« sido Irin-íiU-Wi»* >*m t rie .i*»ttí na rapr»»**!

fim Hí-púbHr-i

Representantes de ieri-ovwek»-' de M-i W**t<wWi» da Ke<l*-#*.
y*> U-signados por sindi.-!*.!-.*-, untóes. associações, eaixos,

Cdas 
mais importantes ferrovias do p<*is. participaram

invenção, para ali levando os anseios e as reivindica-
CK>- de 330.000 ferroviários existentes em todo o Brasil

Quatro ponto« constavam do temário: a; Estatuto iU*
HV«Toviários; b) Transformação da CAPFESP om Instituo
t} sua administração; c) aposentadoria aos 30 anos de ser
,y*«:?o, i! d) apreciação do veto parcial do Presidente da H<-
(j^Mdiea ao projeto n. 1907 que cria a Rede Ferroviária Fe
I3h*<:«i S.A. Foram questões amplamente debatidas pelos de
lagodos e para seu estudo, criaram-se comissões especiais.
de*x>t- de um dia de intenso trabalho, as comissões apre
iã*ii\ ;nam ao plenário os relatórios de sua atividade e P»o
jõ-ís*a.^ de resoluções. Por unanimidade, sob vibrantes apb-u

•«iJk»» de toéof os presentes aprovou a II ¦Convenção ¦
«r--. • -'oes.

*»?• OS13NTADORIA AOS M
ANOS DE SERVIÇO

Maiu questão era uma il*xs
mais preocupavam o*

elegados. Em contíacto om
Comissã0 encarregada de
resentar parecer ao plena

o da Convenção, diziam-nos
>è seus membros que o.s íer
Sòviários de todo o Brasil cs
ido firmemente empenhados
m obter a aprovação d0 pro

to tío lei que lhes concede
porentadoria após 30 anos

Jt serviço. Aliás, isso não
constitui inovação. Várias eu
gradas de íerro (a Môgianá,
por :-mplo), já concedem
ãos seu • empregados, aposen
iàdos >pós 30 anos, a com
l^lementáção de ordenado-

Assim, a aprovação do pro
áeto virá apenas transformar'©ar- direito uma situação já.
èxis>renté de fato, estendendo
âquéle tratamento a todos os
ferroviários, liquidando com
os privilégios.

Ninguém desconhece come
(* rude o serviço nas ferro
¦/fes rjue exige da maíoriíi

-ios ferroviários um trabi !
penoso, arriscando, sob as
;empórios, na boca das •;
nalhas, nas oficinas — mui-
tas vezes desprovidas dos
aparelhamentos necessários

provocando um desgaste
físico de tal natureza que
dificilmente o ferroviário
consegue atingir 35 anos de
serviço.

Não há paralelo - diziam-
nos os membros da Comis-
são entre o serviço exe
cutado nas estradas de íer
ro e aquele de outras catego-
rias, com horário certo, ao
abrigo c com relativo con-
fôrto-.

!-:' necessário redobrar os
esforços dos ferroviários na
luta pela concessão da apo-
sehtadoria aos 30 anos de
serviço. Por isso, a Comissão
propôs que seja intensifica-
do o trabalho junto ao Par-
lamento, para o rápido an-
damento do projeto. Sugeriu
ainda a mais ampla divulga-
ção do referido projeto, bem
eomo dos benefícios que êle
deverá trazer aos ferrovia-
rios e suas famílias — uti-
lizando a imprensa falada e
escrita, nas capitais do.s F.s-
fados e em ca3a cidade do
interior-

O VF.TO DE JK - QUÊS-
TAO FUNDAMENTAL

O assunto que prendeu
mais a atenção de todos os
convencionais foi o vet0 do
Sr. Juscelino Kubitschek ft
-una parte do projeto 1.9Í.*7
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justamente aquela parto que
assegurava algumas conquis*
-ins sociais e importantes rei-
vindicaçesõ dos ferroviários.
Por i«v*-o, tornou-se a questão
fundamental dá TI Conven-
Qão

No dia do encerramento da
Convenção, quando as comis-
soes já ultimavam seus tra-
balhos paia apresentar ao
plenário as propostas de re-
solução, era grande a agita-
ção na sede da União dos
Ferroviários d0 Brasil. O es-
tado de apreensão aumentou
com a notícia de que ò Con*
gre.tso Nacional iria exarai-
nar o veto ho dia 10 de abri)
e não ~< de maio, eomo de-
termina o Regimento. Ouvi-
am-se expressões como es-
tas: «Não devemos ter ilu-
são, sem uma forte mobili-
/ação de massas, o Congres-
so manterá o veto;. «Derru-
t«ir o veto não é fácil- Só
ó fácil derrubar veto d£ Cá*
(üllac-.-.

Sabe-se agora quê 0 velü
deverá ser apreciado a 22 do
corrente e os trabalhadores
preparam-se para derrubá-lo

REJEIÇÃO DO VETO O-U

GREVE

Sob aplausos estrondosos,
iniciou-se a solenidade de en-
cerramento da TI Convenção
Nacional dqs ....Ferroviários,
para a aprovação dè suas re-
soluções. Tomaram assento
na mesa todos os chefes de
delegações dos 16 Estados,
representantes do,'- maríti-
mos- marceneiros, trabalha-
dores da Light, os deputados
Behjamin Faràh, Eiíã-i Adal*-
me, Filaderciò Gard^i e Cel-
s0 Peçanha, além do repre-
sentahte do Chefe de Poli-
cia. Dirigiu os trai alhos o
Sr. José Soares da Silva Fi*
lho, presidente da União do?
Ferroviários do Brasil..,.

O assunto don.... mte nos
discursos dos ore.dores, foi,
mais uma vez, a condenação
ao veto parcial dó governo ao
projeto que transformou as
ferrovias do Estado em socie-
dades anônimas. O vetb do go-
vêrno pôe por terra o direi-
to A- estabilidade, para os
ferroviários, nega-lhes o abo-
no família além de suprimir
outros direitos já conquista-
dos.

Alguns di • oradores pro-
curaram, ér:i seus discursos,
amenizar a posição do gover*
no, dizendo que o St. Jusce-
Uno Kubitschek hajria sido
mal assessorado nal questão
das ferrovias. Mas foi p pró
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prió deputado Elias Àdaimè
(PTB), pertencente à banca-
da governista, quem se en-
carregou de mostrar a fal
sídàdè dos que assim pensa-
vam, ao afirmar: «Quem an-
dou errado no veto não fo-
ram os ass#!MK>r©s, foi o
próprio presidente da Repé
blica>.

Outro orador, repiesentan-
te dos ferroviários da Cen
trai, mostrou que o veto do
Kovôrno tem o objetivo de es-
poliar os direitos dos íerro
viários e que por mais que
se íale, só uma coisa pode
convencer aos que se colo
cam eontra os trabalhadores.'
a greve. Ensurdercedoreu
aplausos acompanharam a*
palavras do ferroviário.

Muito aplaudido também
foi o representante dos rhà-
rítimos, que discorreu sôbrt
a luta que vem mantendo a
sua corporação, contra a
transformação do Lóide Na-
cional em Sociedade Anôni-
ma. A certa altura do seu
discurso, disse o orador que
por trás desse furor de trans
formação das empresas esta-
tais em sociedades anônimas,
estão os interesses escusos
do capital estrangeiro. Fina-
lizando, disse o representan
te dos marítimos que os tra-
balhadores, para fazer face
às ameaças aos seus direi-
tos, dispõem da arma da gre-
ve, que lhes é assegurada pe-
Ia Constituição.

. Dirigindo-se aos conve-ncio
nais, o deputado Benjamin
Farah (PSD), aconselhou aos
ferroviários a que se unis*
sem em tôrno da União dos
Ferroviários do Brasll e do
seu Presidente. Podiam os
trabalhadores contar corn to-
do o seu apoio, em qualquer
circunstância, afirmou aqüèj
J« parlamentar.

AS RESOLUÇÕES

Ptaabiiente. aprovou a
Ooavanção, |*or iinanimUbMie,
aa resoluções reefrenles ae
v«to dó governo.

l.v — Apelar v«H*inenlaoien
to pwn o.s Exmo.*?. Srs. Depu
tmdoH • Senadores no senti
do de que seja feita integral
justiça ao*» ferrovirios, iim-
rji/knte a rejeição do veto
opoato ao projeto n.* 1.907/52,
nos pontos acima considera-
dos (lefrag «c» e «e» do par.
2.' do art. V e parte final
do art. 16 e «eu par. único
e art. 17 e seu par- único).

2.* — Que seja enviado a
cuda um dos Exílios. Srs.
Deputados e Senadores uma
exposição sucinta, contestan-
do as razões apresentadas pe-
lo Exmo. Sr. Presidente da
República, para opor o veto
ao projeto em causa.

3.1 — Não tomar iieiibu-
ma iniciativa quanto k defla-
gração de greve — sem a de-
cisão final do Congresso Na-
cional relativamente ao veto,
numa merecida homenagem
lio egrégio Poder Legislativo.

4.» — Que cada entidade de
classe convoque, até 48 ho-
ras após a apreciação do ve-
to pelo Congresso, a assem*
Mela geral da classe, para de-
bater o assunto • traçar as
diretrizes.

5.' — Aprovar a convoca-
çao pelas entidades sal rio-
grandenses, da IH Convenção
dos Ferroviários do Brasil, a
ser realizada em Santa Ma-
ria, no Estado do Rio Gran*
de do Sul, em data prévia»
mente marcada por essas en*
tldades, após a apreciação do
veto ao referido projeto, oa*
de serio traçadas diretrhe*
nacionais para a defesa doa
altos e leifiUmos interesses
da classe.

6." — Todas as entidades
deverão manter no Distrito
Federal um seu representam
te em reunião permanen*
te na sede da l'FB, até a
apreciação pelo Congresso
.Nacional do veto oposto ao
projeto ri.» 1.907/52, que cria
a RFFSA.

ESPÍRITO UNITÁRIO, TRA-
ÇO DOMINANTE DA CON'

VENÇÃO

O traço dominante de to»
da a Convenção foi o seu es»
pirito unitário. Na luta po»
Ia derrubada do veto presfc
dencial, os ferroviários agem
como uma só pessoa. Ferro*
viários do Pará ao Rio Graiv
de do Sul estão dispostos 9,
ir até a greve, se necessário,
para assegurar os seus direi*
tos. Mesmo ferrovias que não
serão atingidas pelo veto do
presidente, como algumas do
Estado de São Paulo, colo»
caram-se incondicionalmenU
ao lado dos seus companhek
ros de todo o Brasil, fazem
do suas as resoluções da J£
Convenção e aquelas que ve*
nham a ser tomadas no com--,
bate ao veto do governo.

I
Está fora de dúvida que é

nessa unidade monolítica que
está a grande e invencível
íôrça dos ferroviários. Além
disso, a luta dos ferroviários
conta com o apofõ de todos
os trabalhadores • do pov«
brasileiros, como ficou com»
provado com o grande nume»
ro de mensagens, cartas e te*
legramas de congratulações
e de solidariedade, recebido*
oola II Convenção.
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